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SOLUÇÕES AMBIENTAIS 

Declaração Universal dos Direitos da Água 

Em 22 de março de 1992 a oNu íOrganização das Nações Unidas) instituiu o "Dia Mundial da Água", 

publicando um documento intitulado "Declaração Universal dos Direitos da Água". Eis o texto que vale 

uma reflexão: 

1. A água faz parte do patrimônio do planeta. Cada continente, cada povo, cada nação, cada região, 

cada cidade, cada cidadão, é plenamente responsável aos olhos de todos. 

2. A água é a seiva de nosso planeta. Ela é condição essencial de vida de todo vegetal, animal ou ser 

humano. Sem ela não poderíamos conceber como são a atmosfera, o clima, a vegetação, a cultura 

ou a agricultura. 

3. Os recursos naturais de transformação da água em água potável são lentos, frágeis e muito 

limitados. Assim sendo, a água deve ser manipulada com racionalidade, precaução e parcimônia. 

4. O equilíbrio e o futuro de nosso planeta dependem da preservação da água e de seus ciclos. Estes 

devem permanecer intactos e funcionando normalmente para garantir a continuidade da vida sobre a 

Terra. Este equilíbrio depende em particular, da preservação dos mares e oceanos, por onde os 

ciclos começam. 

5. A água não é somente herança de nossos predecessores; ela é, sobretudo, um empréstimo aos 

nossos sucessores. Sua proteção constitui uma necessidade vital, assim como a obrigação moral do 

homem para com as gerações presentes e futuras. 

6. A água não é uma doação gratuita da natureza; ela tem um valor econômico: precisa-se saber que 

ela é, algumas vezes; rara e dispendiosa e que pode muito bem escassear em qualquer régião do 

mundo. 

7. A água não.deve ser desperdiçada, nem poluída, nem envenenada. De maneira geral, sua 

utilização deve ser feita com consciência e discernimento para que não se chegue, a urna situação de 

esgotamento ou de deterioração da qualidade das reservas atualmente disponíveis. 

8. A utilização da água implica em respeito à lei. Sua proteção constitui uma obrigação jurídica para 

todo homem ou grupo social que a utiliza. Esta questão não deve ser ignorada nem pelo homem nem 

pelo Estado. 

9. A gestão da água impõe um equilíbrio entre os imperativos de sua proteção e as necessidades de 

ordem econômica, sanitária e social. 

10. O planejamento da gestão da água deve levar em conta a solidariedade e o consenso em razão 

de sua distribuição desigual sobre a Terra. 
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SOLUÇÕES AMBIENTAS 

APRESENTAÇÃO 

Desde os primórdios a humanidade tem provocado modificações-  no meio natural. 

Inicialmente as transformações eram pequenas ou até mesmo desprezíveis, mas essas 

foram se acentuando ao longo do tempo, sendo intensificada no século XX, quando o 

homem passou a utilizar energia elétrica, combustíveis fósseis, etc. E com a intensificação 

da urbanização, o ambiente passou por adaptações e modificações de forma a atender as 

necessidades individuais ou coletivas, gerando um ambiente urbano que varia em formação 

e escala. 

Assim, o homem passa a atuar como agente transformador do ambiente, e ao longo do 

tempo, promove adaptações em variadas localizações topográficas, climáticas e 

geográficas, transformando o ambiente urbano em aglomerações localizadas, de forma a 

atender suas necessidades de sobrevivência e de desenvolvimento. 

Sabe-se que a região foi colonizada no século XX, com a chegada da Companhia de 

Melhoramentos Norte do Paraná, que fundou o município em 26 de junho de 1955, e desde 

então, o processo de colonização e urbanização foi se intensificando no local com a 

instalação de famílias, moradias, escolas, hospitais, etc. Atualmente o município possui mais 

de 100 mil habitantes, e esse número tende a aumentar nos próximos anos, porque a cidade 

está em pleno crescimento. 

E considerando a necessidade de um crescimento sustentado, a Prefeitura Municipal de 

Umuarama juntamente com a SANEPAR, propôs a elaboração do Plano de Manejo da APA 

do Rio Piava, fonte abastecedora de água do município, com o objetivo de assegurar o 

abastecimento de água potável para os presentes e para as futuras gerações. 

Piano de Manejo Ambiental da PA do Rio Piava —fase II --- versão final 
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SOLUÇÕES AMBIENTAIS 

INTRODUÇÃO 

A área de proteção ambiental (APA) da bacia de captação do Rio Piava, foi criada pelo 

Decreto Municipal nP. 050/98 que tinha por objetivo,.assegurar a proteção dos ecossistemas 

de Floresta Estacionai Semidecidual, bem como proteger as águas do Rio Piava, controlar o 

uso do solo e estabelecer os critérios racionais de ocupação da área. 

A área da APA foi ampliada no ano de 2011, pela Lei n2. 3796/2011, assegurando a 

proteção dos ecossistemas e das águas do Rio Piava em um território de 4.146,7502 

hectares. E através da Lei nP. 3849/2012, a área da APA passou para um total de 

8.344,6644 hectares (somatória da área constituída no ano de 1998 e a área ampliada no 

ano de 2011). 

Para assegurar a utilização da área da APA, de forma sustentada, foi estabelecido a 

elaboração do Plano de Manejo (PM) da APA do Rio Piava da área ampiiada com a 

proposta de contribuir com o desenvolvimento sustentado do local, de forma a atender as 

demandas para a implementação de medidas que visem o desenvolvimento econômico, 

social e ambiental, interferindo nos aspectos socioambientais que determinam a utilização e 

ocupação dessa unidade de conservação. 

Assim, o PM da APA do Rio Piava configura-se em um instrumento de gestão que implicará 

em normas regularizadoras das atividades realizadas no local, bem como implicará nas 

diretrizes que cumpram com os objetivos de preservação da área, de forma a garantir o uso 

sustentado dos recursos naturais disponíveis, assegurando a qualidade dos recursos 

hídricos e o manejo adequado do solo e da água. 

Para a elaboração do Plano de Manejo, foram realizadas as pesquisa de campo na área da 

APA, através da aplicação do questionário socioambiental nas áreas rurais e nas áreas de 

ocupação urbana, bem como o levantamento topográfico cadastral georreferenciado, 

abrangendo o levantamento das nascentes, cachoeiras, cursos d'água, áreas de 

preservação permanente, reserva legal, áreas de reflorestamento com espécies nativas e 

exóticas, área de uso do solo, culturas permanentes e temporárias, estradas rurais, etc. 

O levantamento topográfico e a pesquisa de campo realizada através dos estudos 

ambientais dos meios físicos, biológicqs e antrópicos, teve como objetivo, diagnosticar a 

situação atual das áreas da APA do Rio Piava, fornecer as bases técnicas para a 

demarcação do território (limites da APA), fornecer subsídios para a elaboração do Plano de 

Plano de Manejo Ambientai da APA do Rio Piava— Fase II — versão final 
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Manejo 'e a :criação dõ zoneamento ambiental, de acordo com as necessidades de 

recuperação, conservação e proteção dos recursos naturais. 

O trabalho de, pesquisa e levantamento dos. dados foi realizado Pela empresa Arenito 

Ambiental,-  que,  contou com uma ecjuipe ráultidisciplinar, -- dentre 'eles: engenheiros 

agrônomos, assistente social, bidlogo,,  hiátoriadõreS, tednálogos anibientais,• técnicos, em 

Meio ambiente, técnico érn agropecuária, topógrafos, e outros profissionais. No decorrer do 

trabalho, apresentou-se os dados levantados ao conselho consultivo do Plano de Manejo, 

que atuou como intermediário na solução dos problemas, na minimização dos conflitos, 
•. 	. 	• 

além de oferecer sugestões para encontrar alternativas viáveis para a referida área, • • 
identificando as áreas prioritárias para a conservação, as potencialidade, as limitações, os 

conflitos e as ações de recuperação e conservação. 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava —:Fase 	versãO finai 
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SOLUÇÕES AMBIENTAIS 

Bacias Hidrográficas 

Bacia Rio Iva( (21,62%) 

E Bacia Rio Piquiri (37,14%) 

EM Bacia do Rio Paraná 11(41,24%) 

L_ Perímetro APA (8.344,6544 ha) 

ElPerímetro Urbano (5.710,00130 ha) 

Área do Município (123.300,0000 ha) 

CAPITULO!: LOCALIZAÇÃO 

O Município de Urnúarama, está localizado -na mesorregião do Noroeste do Estado do 

Paraná i limitando-se com os Municípios de Xambrê,,  Cafezal - do', Sul, Perobal, Mariluz, 

Cruzeiro do Oeste, Maria Helena, Douradina, Ivaté, Icaraímae Alto Paraíso. Está localizado 

a 	580 , km da capital, posição geográfica . (IBGE), Latitude: ,23245'59".S, ,Longitude: 

53219'30"W, altitudede 430metros clima subtropical. 

De acordo com o IBGE (2010) possui uma área de 1.233 km2, ou seja, 123.300 hectares, 

com 100.676 habitantes, densidade demográfica de 81,68 habitantes/km2. A população 

estimada para o - ah°,  .de 2012 é de 102.184 habitantes (IPARDES, 2012). O perímetro 

urbano do município. é de 5.710,00 hectares, o abastecimento de ,água e feito pela , 
SANEPAR que atende 37:314, unidades (IPARDES, 2012), e 29.454 ligações de esgoto 

(IPARDES, 2012). Ajonte ii;Jeab4te-çíthento-,C1-e água do município é o Rb Piava. 

• „ 
O município de Umuarama está'llocffilado.s.sob três bacias hidrográficas do Estado do 

Paraná, sendo dias: Bacia dó Rio lvai, 13,4,,,,itip'No:Cilülti,e;fàacia do Rio Paraná II. A área 

de Proteção Ambiental - APA do:Rio.PiáVaeátá localizada na bacia do Rio Ivaí, enquanto o • 
perímetro urbano está na bacia do Rio Piquirí, -conforme figura abaixo. 

Figúra 1: Bacias hidrográficas do Município de Umuarama, localização da APA e do 

perímetro urbano. 

. 	 . 	 , 
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SOLUOES AMBIENTAIS 

Oln•ÇAD GE LOCFMIDAS 

LEGENDA - Fases da APA 

	

APA Fase I 	 4.146.7502 ha 

	

e APA Fase II 	 4.197,9142 ha 

ÁREA Total-  ..8.344,6644 ha 

A atual APA do Rio Piava possui as seguintes confrontações: Ao norte confronta-se com a 

Estrada Boiadeira; a leste pela Rodovia PR-482 (trecho Umuarama/Maria Helena); a Oeste 

com a Rodovia PR-487 (trecho Umuarama / Serra dos Dourados); ao sul com a Rua 

Monteiro Lobato e com a Rodovia PR-482. Os detalhes podem ser observados na figura 

abaixo e no memorial descritivo da área da APA (anexo I). 

Figura 2: Croqui da situação da APA (Fase I e Fase II). 

No decorrer deste trabalho, quando tratarmos da área da APA, tomaremos como base a 

área total da APA que é de 8.344,6644 hectares (somatório da área da fase I e da fase II), 

constituída pelo limite legal instituído pela Lei O. 3849 de 17 de maio de 2012. 

Plano de ,Manejo Ambiental da APA do Rio Piava fase 11— versão final 
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CAPITULO CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

Na tabela abaixo é possível observar a caracterização da APA da bacia de Captação do Rio 

Piava quanto a área, nascentes, cachoeiras, córregos e rios, número de propriedades 

existentes, matrículas, moradores, etc. 

Descrição Fase I Fase II APA Total 

Área da APA (ha) 4.146,7502 4..197,9142 8.344,6644 

N° de Nascentes 16 36 52 

N2  de Cachoeiras 17 15 32 

Rios e Córregos (m) 27.976 40.377,10 68.353,10 

Propriedades (un) 157 57 214 

Matriculas (un) 179 8 277 	. 
N°. Moradores Zona Urbana 3172 O 3172 

N2. Moradores Zona Rural 334 164 498 

a e a : Caracterização Geral da APA. 

Na tabela abaixo é. possível observar a ocupação da área da APA quanto as áreas de 

Preservação Permanente (APP), áreas de reserva legal (ARL), área urbanizada, área de 

uso composta por agricultura e pastagens, etc. 

DESCRIÇÃO FASE 1 - FASE II APA TOTAL 

HA % HA % HA c./0 

APP 173,20 4 255,45 6 428,65 5,1 

ARL 240,10 6 455,10 11 695,20 8,3 

Eucaliptos * 137,60 3 75,22 1,7 212,82 2,6 

Area Urbana 63,56 2 0,00 O 63,56 0,8 

Chácaras (lazer) 133,84 3 15,03 0,3 148,87 1,8 

Agricultura 265,00 6 416,37 10,0 681,37 8,2 

Pastagens 3133,4502 76 2980,7442 71 6144,1944 73,3 

TOTAL 4146,7502 100 4197,9142 100 8344,6644 100 

a e a : Caracterização da ocupação da APA 

- 	Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava - Fase II - versão final 
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SOLUÇÕES AMBIENTAIS 

Classificação Climática - Segundo Këppen 

A7cobtlico 
Indldo 
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Figura 3: Mapa da Classificação climática 

(1APAR, 2010) 

Precipitação - Média Anual 

mm 
In 1200 a 1400 
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Figura 4: Mapa de precipitação (IAPAR, 

2010) 

A tabela abaixo aponta as fontes de abastecimento na área da APA. 

Descrição Fonte de abastecimento 

Fonte de abastecimento de água na Zona 

Urbanizada 

SANEPAR 

Fonte de abastecimento de água na Zona 

Rural 

Minas, poços artesianos (particulares e 

comunitários), e a pela SANEPAR. 

Fonte de Abastecimento de energia elétrica COPEL 

Comunicação Telefones fixos, celulares e internet. 

Tabela 3: Fonte de abastecimento 

CAPITULO III: DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico tem como objetivo demonstrar a situação das áreas que compreendem a APA 

do Rio Piava. Toda a pesquisa bibliográfica teve embasamento nos dados do IAPAR, ITCG, 

IBGE, etc., além do levantamento e estudo realizado no campo. No diagnóstico, foram 

identificados, o clima, precipitação, temperatura, hidrografia, áreas de preservação 

permanente (APP), ,relevo e altitude, o solo e suas características físicas, bem como a 

conservação das estradas, os processos erosivos, o uso de agrotóxicos e as culturas 

encontradas na área, a identificação da flora e fauna local, além do levantamento sócio 

econômico. 

3.1 	CLIMA 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava — Fase 	versão final 
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Figura 5: Mapa de temperatura média 

(IAPAR, 2010) 
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Figura 6: Mapa da umidade relativa do ar 

(IAPAR, 2010) 
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3.2 	Hidrografia 

Conforme comentado anteriormente, a bacia da APA do Rio Piava é constituída por 52 

nascentes, 32 cachoeiras e possui uma extensão de 68.353,10 metros rio, ou seja, 68,35 km 

de rio: 

3.2.1 Identificação dos córregos e nascentes 

A tabela abaixo identifica todos os rios e córregos existentes na APA, e aponta as 

coordenardas geográficas das 52 nascentes existentes. Todas as nascentes foram 

identificadas por meio de levantamento topográfico e por meio de fotos, essas fotos estão 

relacionadas no Plano de Manejo Fase II versão final. 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Pio Piava — Fase II versão final 
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CROOUI DA SITUAÇÃO 

Afr 

Legenda - 

Nascentes 

E Córrego / Rio 

Estradas 

'Eli Captação 

Figura 7: identificação dos Córregos 

- 	Identificação 
Extensão dos 
córregos (m) Coordenadas 

N 	 E 

1 - Rio Piava 10636,40 7.375.276,490 263.012,571 

2 - C. Retiro 795,00 7.377.119,763 262.380,325 

3 - C. Tamoio 2040,00 7.578.840,027 262.494,127 

4 - C. Lambari 1500,00 7.375.992,502 264.008,721 

5 - C. Bagre 1255,00 7.378.528,599 264.711,171 

6 - C. Piavinha 290,00 7.378.128,839 266.355,947 

7 - C. Cristalina 1912,00 7.379.487,659 265.828,532 

8 - C. La Paz 860,00 7.377.289,867 267.428,177 

9 - C. Treme Treme 1133,00 7.376.783,472 266.709,030 

10 - C. Diacui 2706,00 7.374.478,950 264.198,367 

11 - C. Jaborandi 5028,00 7.373.073,315 266.169,864 

12 - C. Amanari 810,00 7.373.409,388 265.259,888 

13 - C. Tupi 982,00 7.374.277,915 266.625,052 

14 - C. IXetás 	 . 777,00 7.375.235,522 266.665,285 

15 - C. Taquara 556,00 7.375.235,522 266.665,285 

16 - C. Iguapé 111,00 7.376.464,399 265.929,747 

17 - A. Jaboticaba 2316,20 7.374.952.676 .267.807.101 

18 - A. Jaboticaba 243,60 7.376.301.698 268.152.016 

19- C. Catete 3318,80 7.373.235.054 268.131.707 

20 - A. Pitanga 6386,40 7.373.256.421 269.209.228 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava — Fase II versão final 
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21 - C. Pitanga 957,10 7.373.185.372 269.792.636 

22 - A. Pitanga 1874,40 7.373.477.009 270.504.321 

23 - A. Pitanga 34,20 7.373.649.580 270.424.467 

24 - A. Pitanga 32,60 7.373.771.221 270.354.241 

25 - A. Jaboticaba 285,60 7.375.019.398 270.312.033 

26- C. Jaboticaba 1653,50 7.375.009.700 270.981.822 

27 - A. Jaboticaba 74,60 7.375.341.628 270.651.092 

28 - A. Jaboticaba 79,00 7.375.796.804 269.427.060 

29 - A. Jaboticaba 177,40 7.376.123.315 269.345.375 

30 - A. Taquaralzinho 250,80 7.376.957.596 270.053.049 

31 - A. Taquaralzinho 650,00 7.376.362.546 270.450.285 

32 - C. Taquaralzinho 3851,80 7.376.069.061 271.341.721 

33 - A. Taquaralzinho 521,10 7.377.589.487 270.338.832 

34 - A. Taquaralzinho 101,20 7.377.824.520 _269.331.210 

34- A. Taquaralzinho 57,10 7.378.201.483 268.980.163 

36 - A. Piava 1514,10 7.378.327.698 270.135.794 

37 - A. Piava 178,00 7.378.318.378 267.227.739 

38 - A. Piava 576,60 7.378.801.966 267.455.438 

39 - A. Piava 259,80 7.377.953.586 267.656.243 

40 - A. Piava 1352,50 7.379.835.542 267.737.460 

41 - A. s/ denom. 692,00 7.378.217.909 270.923.863 

42- A. Xaxim 473,70 7.378.419.952 271.708.194 

43 - A. Xaxim 506,50 7.378.024.164 271.794.922 

44 - A. Xaxim 375,40 7.377.838.837 272.081.629 

45 - C. 	axim 2729,30 7.375.977.231 ' 272.672.545 

46 - A. Xaxim 25,90 7.375.996.042 272.734.189 

47 - A. Xaxim 680,20 ,7.377.066:742 ' 273.156.059 

48 - A. Xaxim 1543,50 7.377.301.081 273.816.836 

49 - A. Xaxim 52,50 7.377.339.398 273.826.817 

50 - A. Centenário 749,20 7.380.034.963 264.806.474 

51 - C. Centenário 1792,40 7.380.332.138 263.551.416 

52 - A. s/ denom. 594,70 7.381.370.648 262.587.457 
Tabela 4: Identificação dos córregos 

3.2.3 Identificação das cachoeiras 

A tabela abaixo identifica todas as cachoeiras existentes na APA, e aponta as coordenardas 

geágráficas das 32 cachoeiras existentes. Todas as cachoeira fOram identificadas por mão 

de levantamento tOpográfico e por meio de fotos, essas fotos estão relacionadas no Plano 

de Manejo Fase I e Fase II versão final. 

,Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava - Fase 11 - verão final 



12 	Coordenadas 

Cl. 7278315,788 	263.379.032 
02- 7378.045.724 	283.522.404 
C3 - 7276753.876 	263.542.803 
04- 7377095,3913 	204290,383 
CS - 7.377.4E3.300 	263286.155 
06- 7.377332457 	264245.363 
C7- 7.377287,380 	224.492,022 
8- 7.374.807.798 	264.903.568 
9- 7374.943.750 	285.083.835 
CIA- 7375.670.815 	265.645,740 
C11- 7375.748.470 	26500.303 
072. 7374296.91 	265.860,092 
013- 7375.112591 	205.891.275 
014 7375 992275 	215271.975. 
075- 7377.135.983 	265213391 
CIO- 7.377.483.057 	267287.450 
017. 7.377.754330 	267.159,444 
C18- 7273.597,945 	269.708391 
C19- 7371629,670 	269373,518 
C20- 7375.557,406 	269.292,371 
Cal- 7.374216.022 	268.569,112 
22- 7374.923,739 	268.562.654 
23- 7374288247 	2E8.551.504 
24- 7375.524432 	258.715.309 . 
25- 7376.473,394 	269.088.109 
13213- 7376.604515 	269302.308 
027. 7276.144279 	268-337.982 
02e, 7379.923375 	265.921219 
0.29- 7377.066.078 	268934.851 
C30- 7279.037211 	2611815266 
01- 7.376285.751 	272029,125 
022- 7383.669205 	264302.546 
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Figura 8: Identificação das cachoeiras 

3.2.4 Área de Preservação Permanente - APP 

Na primeira fase do Plano de Manejo da APA, vigorava o Código Florestal Brasileiro, Lei 

Federal n2. 4771/65. Segundo esta lei, art. 12., inciso li, as áreas de preservação 

permanente, coberta ou não por vegetação nativa, tem como função ambiental, preservar os 

recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de 

fauna e flora, proteger o solo, e ainda assegurar o bem estar humano. 

O novo código florestal, Lei n2. 12651 de 25/05/2012, dispõe sobre a proteção da vegetação 

nativa, e revogou a Lei n2. 4771/1965. A nova lei instituiu em seu art. 42  que as áreas de 

APP com as faixas marginais de qualquer curso d'água natural perene e intermitente, 

excluídos os efêmeros, desde a borda da água do leito regular, em largura mínima de 30 

metros, para cursos d'água de menos de dez metros de largura. 

O novo código instituiu ainda, algumas faixas de preservação, considerando as APPs 

cons'olidadas, as larguras dos rios, e as áreas em módulos fiscais. Em seu artigo 61-A 

dispõe-se o seguinte: 

§ 62  Para os imóveis rurais que possuam áreas consolidadas em Áreas de 
Preservação Permanente no entorno de lagos e lagoas naturais, será 

Plano de Manejo Ambientai da APA do Rio Piava ,Fasé 11 — versão final 
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admitida.a manutenção de atividades agrossilvipastoris, de ecoturismo ou 
de turismo rural, sendo obrigatória a recomposição de faixa marginal com 

• largura mínima de: 
I - 5 (cinco) metros, para imóveis rurais com área de até 1 (um) módulo 
fiscal; 	 . 	 : 	. 
II - 8 (oito) metros, para imóveis rurais com área superior a 1 (um) módulo 

• fiSCal e de até ndbiS)-modulos fiScaiS; 	 " 
lii - 15 (quinze) metros, para imóveis rurais com área superior, a 2 (dois) 
módulos fiscais e de até 4 (quatrO) módUlos fiscais; e 
IV - 30 (trinta) metros para imóveis rurais com área superior a 4 (quatro) 
módulos fiscais. 
§ 7P- Soá "Casos de áreas rurais consolidadas em-  veredas, será 'obrigatória a 
recomposição das faixas marginais, em projeção horizontal, delimitadas, a 
r 	 . 	 . 

partir do eépaço brejoso e encharcado, de largura mínima de: 
- 30 (trinta) metros, para imóveis rurais com área de até 4 (quatro) -módülos 

fiscais; e 
- 50 (cinquenta) metros, para imóveis rurais com'.  área superiora 4 (cjuátro) 

módulos fiscais. 

Ao considerar que área em questão é uma Área de Proteção Ambiental, é de importância 

fundamental para o abastecimento de água da cidade de ,Urnuarama, Tecomendamos que .a 

faixa de preservação permanente no entorno dos fiOS permaneça em 80 metros de cada 

lado, e para as.- „cabeceiras 	. minas Ánascentes)- .o „raio 	50 'metros, ou seja, 

recomendamos que seja mantido as faixas de preservação :instituídas,  no,  antigo código 

florestal (faixa de APP de 30 metros nos rios, e nas minas um raio de 50 metros). 

Ao consideramos a área total da APA (8.344,6644 hectares), temos na primeira fase 172,20 

hectares de APP, e na segunda fase 255,45 hectares. Ao somarmos as duas áreas temos 

como resultado 'UM Mal de 427,65 hectares de área de preservação permanente na atual 

área da APA, °.que'eqU)Vale a aproximadamente 5% da área total. 

Na fase I, -foi . levantado que nas áreas -de preservação permanente preservada, a 

predominância 'é' de ,es0écies' -nativas,-Éne,coni,  a presença de diversas espécies exóticas, 

com destaque para os êmtaliplos.distribUídoSaolongo das  áreas de APP. Em alguns casos, 

têm-se eucaliptos 'espalhados 'dentro destas áreas ;que não chegavam a formar blocos de 

eucaliptos, em.ou"tros„caSOS-,, têm-selinha:s:de;étiCáliptos plantados na divisa da APP com a 
, 

área de uso. ',Na fase li,' foi 	que a presença de espécies exóticas nas áreas de 

APP é mínima, não causando grandes interferências nestas áreas. 

Foi constatado que 23,40 hectares das áreas de APP (fase li) não possuem nenhum tipo de 

vegetação ou não possuem preservação permanente adequada, e devem ser recompostas 

imediatamente por espécies nativas. Muitos locais se constituem em passadores ou 

Plano de Manejo Ambiental da APA dõ Rio Piava — Fase II — versão final 
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Croqui cia sbaçâo 

bebeouros, com acesso de animais nos rios. No Plano de Manejo da Fase II versão final é 

possível observar as fotos das áreas não preservadas. 

Na segunda fase foram levantados 39 (trinta e nove) passadores ou corredores nas áreas 

de APP. Esses passadores estão irregulares, e em muitos pontos foi constatada a presença 

de animais de grande porte, como por exemplo, bovinos e caprinos e outros animais. Estes 

passadores devem ser regularizadas junto ao órgão ambiental, bem como a regularização 

no local, pois, a presença de animais tem causado prejuízos a flora e a fauna local, como 

por exemplo: assoreamento, ausência de vegetação, e a principalmente a poluição das 

águas, devido o acesso desses animais. Detalhes específicos sobre os problemas dos 

passadores estão tratados no decorrer deste trabalho no item situações de conflitos nas 

áreas de APP. 

3.4 	Relevo e altitude 

O relevo da APA do Rio Piava é relativamente plano com algumas ondulações, a faixas de 

altitudes estão em 365 a 503 metros em relação ao nível do mar. Na figura abaixo é possível 

observar as alterações de cotas da área da APA, quanto mais próximo dos cursos d'água 

menor p a cota, logo, toda a manipulação do solo feita dentro da área da APA, tende a ser 

encaminhada para as partes mais baixas. 

Figura 9: Hipsometria (adaptado de lpardes / ITCG) 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava — Fase li—versão final 
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3.5 	Solos 

3.5.1 Classificação do solo 

De acordo com o Zoneamento Econômico e Ecológico, a área da APA do Rio Piava é 

composta por argissolos vermelho amarelo eutrófico típico-PVe1, latossolo vermelho 

distrófico Lvd, e neossolo quatzênico distrófico NQd, conforme tabela abaixo: 

Descrição 	 Abrangência (área) 
Latossolo Vermelho Distrófico - LVD 	 50% 
Argissolo Vermelho Amarelo Eutrófico Típico — Pve1  
Neossolo Quartzênico Distrófico - NQd 	 20% 
* adaptado do zoneamento ecológico econômico: 

Latossolo: São grupamento de solos com horizonte 8 e evolução avançada com atuação 

expressiva do processo de latolização, apresenta intemperização intensa de minerais 

primários concentração relativa de óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio. 

LVD: Latossolo Vermelho Distrófico: A moderado com textura média fase de campo sub-

tropical;  relevo plano a suavemente plano. Ocorrem em aproximadamente 50% da párea 

total, sendo ocupado por pastagens em sua maioria e uma pequena fração de lavouras 

permanente. 

O LVD apresenta uma textura média/média nas camadas superficiais e sub-superficiais, e 

ocorre praticamente em todo o relevo plano a suavemente plano, com declividades 

inferiores a 6% e são solos profundos. Como são solos distróficos e apresentam baixa 

saturação de bases, expressam intensa lixiviação. A espessura do horizonte A variou entre 

10 a 60 cm, e em alguns pontos atingiu maior profundidade, consistência a seco variando de 

macio a ligeiramente duro de friável a muito friável quando úmido, e de plástico e não 

pegajoso a ligeiramente plástico, e ligeiramente pegajoso a pegajoso quando úmido e com 

permeabilidade ligeira nas camadas superficiais e sub-superficiais. O Horizonte B 

latossólico, apresentou espessura média em torno de 20 cm de cor vermelha-escura, e a 

consistência a seco vario de macio a ligeiramente duro e muito friável a friável quando 

úmido. As características marcantes deste solo, são os de baixo teores de silte e baixa 

relação silte/argila (s/a < 0,60), e são solos considerados de moderada resistência a erosão. 

Argissolos: são grupamento de solos com horizonte B textura', com argila de atividade baixa 

e evolução avançada com atuação incompleta de processo de ferratilização, em conexão 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava —fase II —versão final 
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com paragênese caulinítica-oxidica ou virtualmente caulinítica, na vigência de mobilização 

de argila da parte mais superficial, dom concentração ou acumulação em horizonte 

subsuperficial. 

PVe1: A moderado com B textural e textura média fase de campo sub-tropical relevo 

suavemente plano a ondulado. Ocorre em cerca de 30% da área, e composto quase em sua 

totalidade por pastagens. Solos que apresentam textura arenosa/média nas camadas 

superficiais e sub-superficiais, ocorrendo em declividades de suavemente plano a ondulado 

e ocupa o terço inferior das encostas na áreas de vales em forma de "V" aberto. Possui B 

textural, com perceptível contraste de cor entre os horizontes A e B, possuem 

permeabilidade sensivelmente mais rápida no A no que Bt com saturação de bases > 50%, 

são solos com baixa fertilidade e retenção de água. O horizonte A moderado textura 

arenosa, apresenta estrutura fraca com formas de grãos simples com aspecto de maciça 

porosa, consistência solta, tanto em solo seco quanto úmido e não plástico e pegajoso 

quando molhado. Os teores de silte neste horizonte são mais elevados. Para o horizonte B, 

a consistência variou entre macio e ligeiramente duro, muito friável a friável e ligeiramente 

plástico e apresentam pouca ou fraca cerosidade. 

Neossblos: Grupamento de solos pouco evoluídos, com ausência de horizonte B 

diagnóstico. São aqueles em via de formação, seja pela reduzida atuação dos processos 

pedogenéticos ou por características inerentes ao material originário. Apresentam A 

moderado fase subtropical ocorrendo em relevo ondulado a fortemente ondulado. Ocorre em 

20% da área, e maior parte e composto por pastagens e matas ciliares. Apresentam A 

proeminente, ocorrendo em relevo plano a suavemente até ondulado a fortemente ondulado 

mais próximas as áreas de fundo de vale, possui textura arenosa A/C (menos de 15% de 

argila) são solos álicos que necessitam de correção com profundidade moderada, a 

consistência apresenta-se não plástica e não pegajosa. 

3.5.2 Controle dos processos erosivos 

De acordo com Carvalho (2006), o termo erosão provém do latim "erodere" e significa 

corroer. Nas ciências da terra o termo é aplicado ao processo de desgaste do solo ou da 

rocha, pela ação da água, vento, organismos vivos, e pela ação do homem. Esses 

processos dependem de fatores externos, corno o potencial de erosividade da chuva, 

condições de infiltração, escoamento superficial, declividade, comprimento do talude, dentre 

outros fatores. 

Plano dê Manejo Ambiental da APA do Ri6Piava —fase .11 —;versãO-final 
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• Susceptíveis a ElIDSão 

e Solos utilizáveis 

A magnitude da erosão do solo ,é afetada por fatores físicos como a erosividade da chuva e 

erobilidade do solo. Mesmo que a declividade do terreno, a cobertura vegetal e a 

intensidade da chuva forem os mesmos, alguns solos são mais susceptíveis ao 

destacamento e ao transporte de partículas pelos agentes de erosão. Na figura abaixo, é 

possível observar os pontos considerados mais susceptíveis a erosão, que estão localizados 

no entorno dos cursos d'água. 

Figura 196: Aptidão dos solos. 

á.5.3 Conservação das estradas municipaiè 

Na área da APA do (Rio Piava existem seis estradas municipais, sendo elas: Estrada Piava, 

Estrada Jaborandí, Estrada Jurupoca, Estrada Diacuí, Estrada Divisora, e o Espigão Xaxim, 

além das rodoviaS estaduais' PR-580 (Umuarama [Serra dês Doúrados), 'e a PR-482 

(Umuarama Maria Helena) e ainda a Rúa 'Monteiro Lobato. A'APA faz ditiSa‘cbrri a EStrada 

Boiadeira, que limita os Municípios de Urnuarama e Ma`ria Helena. 

De modo geral, sodas as estradas que atendem a área da,APA, apresentam-se em boas 

condições de conservação, o que não impede que sejam realizadas obras buscando uma 

melhor adequação das mesmas, considerando padrões de conservação de solos e 

estradas. No Plano de Manejo Fase II versão final é possível observas as fotos das estradas 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio-Piava — Fase II — versão final 
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que delimitam ou que se encontram dentro do perímetro da APA e os detalhes das estradas 

podem ser observados na figura abaixo. 

De acordo com a Lei Federal n° 7802/89, art. 2-P, são denominados ágrotóxiCos os produtos 
, 

e agentes de probessos .,,isicos, químicos ou biológicos destinados áo uso nos setores de 

produção, armazenamento, beneficiamento dos produtos agrícolas, nas pastagens, na 

proteção de flóreas, e de 'outros ecossistemas, bem como erh ambientes urbanos, hídricos 

e industriais, com a finalidade de alterar a composição da flora e da fauna; a fim de 

preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos. 

O levantamento cle campo realizado através da entrevista dos moradores e produtores da 

área da APA do Piava da Fase I elI, apontou ,que, a rnapiria das propriedades que utilizam o 

produto fazem a devolução na central. Na entrevista foi declarado que ip% utilizam o 

produto e não fazem a devolução na Central. Esse é um dado preocupante, e é necessário 

campanhas de conscientização para a devolução, pois, todas as embalagens devem ser 

devolvidas, para se ter uma destinação adequada. 

Planóde Mantj6Aryibienta1 da APA dá-  kio• Piava — Fase H —versão fibal 



29 

UêSulturaperrriénentes:aprOgem-,a,maibr parte da 

leVanfamentd1 os,, a ossponfáquatas2culturaspermanentes:á rangernlagriaiortpa-  a: á= 

	

i 	 í 
4rea cla_Af?A, —,F,ase II, com destaque, para las pastagens, cana de açi".}car, soja e para ol 

	

: cultivo do café. As pastagens ocupam urnaárea de 2.980,7442 hectares, ou seja, 71% em;:, 	 l —_. 
i 

	

relação a area total da-APA,-enguanto'a,area 	de,agricultura ocupa 416,37 hectares; 	2%1  
1 

	

á?áraã da Apa... Fase li) 	rafiddradaiko é 	possível observar a distribuição 	ares de 

I'Pla-nodeiMa nejo,Arribietakla "PA do Ftio.fiava 	 final 



.1.".1átità.dé-EMánejó Artibiêniál-da ApA .doHRiti.Piatia --fátt. 11 -*.Vet4'à'õ final 

sdLuçõã,Ámái&rAis 

Figura f4 Fofo area "abri'Cliltura temporaria 

(geralmente„.spja), 

igUra. 	did`' Ágricultura Permanente 

(café) 

,Figura;t6,:fotoÁreA.de,,,Pagagens 

Figura 12: Foto Lavoura 

figura..17:.Foto.Área-, e.Past.ggerts 



31 

3.6 	Vegetação 

Conforme o Sistema de Classificação da Vegetação Brasileira (IBGE, 1992), e ITGG (2007), 

a formações fitogeográficas do município de Umuarama, são caracterizadas como Floresta 

Estacional Semidecidual Submontana, conforme figura abaixo. 

Figura 18: Formações fitogeográficas (adaptado de lpardes/ITCG) 

3.6.1 Vegetação da APA Fase I 

Em trabalhos qualitativos e quantitativos sobre a flora e vegetação da FES da APA, foram 

registradas cerca de 202 espécies arbóreas, arbustivas, arvoretas e lianas, sendo 115 

endêmicas. A vegetação é constituída principalmente por um estrato arbóreo, e no seu 

interior, ou seja, no sub bosque é comum um estrato arbustivo. As famílias arbóreas, 

arbustivas e arvoretas mais frequentes são Bignoniaceae, Caesalpiniaceae, Euphorbiaceae, 

FabaCeae, Mimosaceae e Myrtaceae, sendo com maior número de espécies. 

Além das arbóreas, arvoretas e arbustivas a ocorrência de várias espécies de lianas 

sobressaindo nas copas das árvores. Entre elas comuns em meio da FES, destaca-se as 

famílias Apocynaceae, Bignoniaceae, Hippocrateaceae, Marcgraviaceae, Sapindaceae e 

Smylacaceae. A listagem das espécies arbóreas do levantamento da APA Fase I, encontra-

se rio Plano de Manejo elaborado na primeira fase. 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava — fase l — versão final 
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3.6.2 Vegetação da APA Fase II 

O levantamento identificou 139 espécies (arbóreas, arbustos e lianas), sendo 116, espécies 

endêmicas do ecossistema, tendo como famílias mais representativas as Myrtaceae, 

Fabaceae, Euphorbiaceae e Mimosaceae. Sendo catalogadas também 19, espécies de 

exóticas, destacando as famílias Mytaceae e Leguminosae - caesalpinioideae. 

As espécies nativas com maior valor econômico são: (peroba, cedro, ipês, Copaíba, 

Jequitiba e louro). Quanto às espécies exóticas encontradas no local se destaca os 

(eucaliptos e as grevileas). 

Próximo á dois maciços florestais, coordenadas geográficas UTM 22-K 267355 — 7379610 e 

268139 - 7373070, foram encontradas, a espécies símbolo do Paraná Araucária, porém 

devido a altitude/temperatura, esta espécie não tem ocorrência• natural no ecossisterna 

estudado. Outras espécies exóticas encontradas em áreas de matas ciliares, como 

(macaúba, leocena, cinamomo, guapuruvu, goiaba, manga, jaca, abacate e limão — rosa), 

pouco esta influenciando no equilíbrio do local. Com  relação às herbáceas foram 

identificadas 71 espécies de ervas daninhas (invasoras), inserida em 22 famílias, tendo 

como destaque as Compositae, Graminae e Leguminosas. 

Na maior parte das áreas, as lianas têm seu destaque de forma a impedir e dificultar o 

deslocamento dentro nas bordas das florestas, muitas se espalham sobre a vegetação 

rasteira em busca de apoio para subir nas árvores de grande porte. Neste grupo de plantas 

se encontram normalmente espécies semilenhosa as herbáceas, no meio da floresta sua 

predominância é menor que as da borda. 

Os fragmentos encontrados apontam uma floresta secundaria em estágios inicial, médio e 

avançado de regeneração natural, ainda é possível visualizar algumas árvores dos 

fragmentos arbóreos primário em parte dos remanescentes florestal existentes. Em 

aproximadamente 45% da vegetação, seu estado é inicial, 35% é secundário e o restante 

15% esta constituído com vegetação avançada de regeneração natural. A vegetação inicial • • 
invade, lentamente o sitio disponível á colonização e facilitam o estabelecimento de outras, 

pois agem como abrigo para os fatores de dispersão melhora as condições de fertilidade do 

solo e fornecem habitats adequados ao recrutamento. 

Desta forma, espécies de ervas, arbustos, árvores pioneiras de ciclo de curto, constitui 

gruPos ecológicos com função diversas na regeneração da floresta (BAIDER et al., 1999). O 

desaparecimento de espécies e indivíduos são causado pelo desmatamento que ocorreu ao 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava — Fase 	versão final 
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longo dos anos no local e região, a introdução de espécies exóticas no ecossistema, caça, 

pesca predatória, captura de aves, mais a diminuição do habitat causado pela expansão da 

agricultura e pecuária, urbanização e implementação mal planejada de obras e infra-

estrutura, influencia de forma negativa para o equilíbrio do ecossistema. 

O levantamento da fauna identificou 19 aves, das quais 04 estão ameaçados de extinção e 

03 em perigo de extinção, com destaque para as famílias Cuculidae, Columbidae 

Psittacidae. Quanto aos mamíferos, anfíbios, reptes, peixes e insetos foram identificas 14 

espécies, estando apenas uma espécie com ameaçada indefinida o restante não constam 

na lista de espécies ameaçada de extinção, em aproximadamente 70% das espécies da 

fauna identificadas estão em área de mata ciliar, também foram considerados os relatos de 

moradores antigos do local. 

Os resultados apontaram para varias espécies endêmicas da região, o que mostra um ciclo 

ecológico favorável a manutenção e conservação do local. Os maciços florestais existentes 

são secundários, tendo como predominante a vegetação inicial de regeneração. Nestas 

áreas foram encontradas espécies que consta na lista de espécies ameaçada de extinção, o 

que nos comprometaainda mais com a conservação da área. 

3.7 	Fauna APA 

3.7.1 Levantamento da Fase I 

A partir do trabalho de campo, chegou-se à conclusão que o conhecimento sobre os 

invertebrados do bioma Mata Atlântica ainda é muito insipiente. Os grupos mais conhecidos 

são: as abelhas, as formigas e os cupins. Para o qual não foi levantado informações sobre a 

sua diversidade no bioma, devido a metodologia para avaliação e identificação dos mesmos 

ser diferente dos métodos utilizados para este estudo. 

Entre os animais vertebrados foram registrados a presença através de encontros auditivos, 

visuais diretos e indiretos por vestígios, entrevistas com moradores e fotográficos, lista 

abaixo. 

Em relação a avifauna destaco o pica-pau-branco Meánerpes candidus, o alegrinho 

Serpophaga subcristata, alma-de-gato Piaya cayana, conforme figuras abaixo. 

Dentre os mamíferos, poucos foram registrados por encontros visuais diretos e indiretos, 

destaco a toca e o tatu-mulita Dasypus septemcinctus por registro fotográfico, conforme 

Plansá de Manejo Ambiental da APA do IFtro Piava — fase II — versão final 
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figura 25 abaixo. A maioria dos dados referente aos mamíferos foi por entrevistas com 

moradores próximos aos pontos levantados e alguns vestígios diretos e indiretos. 

Entre os répteis destaca-se o lagarto-teiú Tupinambis teguixin por registro fotográfico, 

conforme ilustra figura 26 a seguir. Demais répteis como as serpentes, os dados foram 

obtidos por relatos dos moradores mais antigos das propriedades rurais. 

Em relação a fauna aquática demonstrou-se.  pouco eficiente devido a época do 

levantamento, que foi em período de inverno. A maioria dos dados foram relatados por 

entrevistas com moradores próximos do rio Piava e afluentes. Desta forma destaco algumas 

• espécies que provalvelmente possam existir, como o lambari Astyanax spp., a traíra Hoplias 

spp., a morenita Gymnotus carapo sp., o bagre Microglanis cottoides sp. Apesar das 

espécies serem de pequeno porte, todas são de grande importância para o equlíbrio da 

cadeia alimentar. 

3.7.2 Levantamento da Fase II 

Conforme informação prestada por alguns moradores antigos do local, existem vários 

animais 'silvestres que desapareceram com o passar do tempo, sendo que,os principais são: 

Capivara, Coelho, Cachorro do Mato, Gato do mato, Porco do Mato, Jaguatirica, Tamanduá 

Bandeira, Curió, e algumas espécies de cobra. 

Os anfíbios, por exemplo, tem seu local de procriação, em brejos, área alagada, áreas estas 

muitas vezes exploradas, estes animais tem uma extrema importância para o equilíbrio das 

populações das espécies que se relacionam nas teias alimentares, pois controlam a 

população de insetos e alguns invertebrados e servem de comida para répteis, aves e 

mamíferos. 

As informações ainda relatam a existem macacos nos 05 maciços florestais existentes no 

local na área, conforme discrições destes animais são da espécie (macaco prego — Cebus 

- apella), e morcegos não sendo possível identificar sua espécie. Nos locais foram feitas 

diversas buscas para encontrar os referidos animais, porém não foram encontrados. 

Os animais identificados na área estudada têm forte influencia na dispersão de sementes 

sistema (Zoocóricorica), tendo Como destaque a avefauna. O presente estudo visa identificar 

pontos naturais de conservação para manutenção e conservação do ecossistema e sua 

recomposição. Os trabalhos imediatos que deverão ser realizados no local são: retirada dos 
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35 

SOLUÇÈ,  ES AMBIENTAIS 

eucaliptos e grevileas que constitui uma vegetação homogenia e promover sua substituição 

por espécies heterogen ias natural da região. 

3.8. LEVANAMENTO SOCIO ECONOMICO 

Para melhor compreensão deste relatório e análise da pesqúisa realizada junto à população 

moradora da APA fase II, este foi subdividido em eixos, em que cada eixo corresponde a um 

dos objetivos definidos, dispostos em itens, conforme segue. 

3.8.1. Características da população 

3.8.2 Características da população residente na ocupação da Área de Proteção Ambiental 

(APA). 

Em resposta à entrevista aplicada, encontramos os seguintes resultados: 

Na segunda fase foram entrevistadas 164 pessoas, que compõe as 52 famílias que residem 

na área urbanizada da APA. O levantamento apontou que 67 são do gênero feminino e 97 

do gênero masculino, o que equivale a urna proporção de 59% de homens para 41% de 

mulheres. 

Quanto ao estado civil: 51,22 % são casados, 37,80% solteiros, 3,05% amasiados, 5,49% 

divorciados, e 2,44% são viúvos. às não alfabetizados por faixa etária: 17,64% tem idade de 

0-4 anos, 2941% 40 a 49 anos, 5,88% de 50 a 59 anos, 29,41% de 60 a 69 anos e 17,64% 

com idade de 70 a 79 anos. Em relação ao trabalho 33,54% trabalham na propriedade rural, 

18,29% trabalham na cidade, 13,41% são aposentados e 34,76% não trabalhos. Quanto a 

distribuição de renda, 75% das famílias vivem com renda de 1 a 2 salários mínimos, 19,23% 

de 2 a 5 salários mínimos, 3,85% mais que cinco saláros, e 1,92% declararam não possuir.  

renda (moradores da Chácara Desafio Jovem Canaã). 

A comunicação na área é feita por meio de celular em 98% das propriedades, além disso, 

6% das propriedades possuem telefones fixos e 12% utilizam internet. Quanto ao 

fornecimento de água, 48% são abastecidas por meio de minas: 37% por poços artesianos 

próprios e 15% por poços artesianos comunitários. O fornecimento de energia elétrica é por 

meio da COPEL. 

Plano de Manejo Ambiental da APA do 'Rio Piava — Fase II —versão-final 
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Os tipos de construções na área: 50% das residências são de madeira, 35% de alvenaria e 

15% são mistas. 15% das casas possuem até 4 comodos, 43% possuem 5 cômodos, 31% 

possuem entre 6 a 8 cômodos e 11 clo possuem 9 comodos ou mais. Quanto ao 

esgotamento sanitário, todas as casas possuem banheiros dentro de casa e o tratamento 

dos resíduos é feito por meio de fossas negras. No que se refere a destinação do lixo, tem-

se 67% enterram ou queima, 25% manda para a coleta pública e 4% reciclam e 4% fazem 

compostagem. 

CAPITULO IV: DISCUSSÃO (DADOS E RESULTADOS) 

Este capítulo tratará da discussão dos dados levantados e os resultados obtidos na área da 

APA, bem como, tratará especificamente das situações de conflitos existentes na área, e as 

providencias a serem tomadas para implantação de medidas corretivas, afim de, preservar o 

ambiente local. 

4.1 	Áreas de Preservação Permanente 

Os dados apurados apontam que a área de APP da APA Total é de 427,65 hectares, 

considerando uma faixa de preserVação de 30 metros de cada lado (conforme lei n° 

4771/65) e considerando os dados apurados no levantamento da fase I (172,20 ha) 

somados aos dados de levantamento da fase 11 (255,45 ha). 

Em alguns pontos, foi contatada a ausência de cerca da APP, ou ainda, cercas que estão 

fora muito próximas ao leito dos rios. Neste caso é indicada a vedação destas áreas, através 

da construção das cercas no local indicado (30 metros) e ainda a recomposição imediata da 

vegetação, com a introdução de espécies nativas, com o objetivo de recompor a mata ciliar. 

Foi constatado que as áreas de APP não são uniformes, ou seja, elas são formadas por 

espécies nativas e espécies exóticas (eucaliptos), e que existem eucaliptos em diversas 

situações nas áreas de APP, pois, tem-se eucaliptos espalhados dentro da área que não 

chegam a formam blocos, ou seja, a presença de eucaliptos não é predominante em relação 

as nativas. Em outros pontos, foi constatada a predominância de eucaliptos formando os 

blocos, mas com a presença de nativas em seu interior. 

Desta forma, recomenda-se que estas áreas devem ser avaliadas, pelo grupo técnico da 

APA, para averiguar quais os benefícios e prejuízos da permanência das espécies exóticas 

no local (eucaliptos) e a viabilidade da retirada destas árvores. Em caso de aprovação da 
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retirada das espécies exóticas nas áreas de 'APP, recomenda-se que seja elaborado um 

projeto de reflorestamento apresentando subsídios para a supressão da vegetação 

existente, no caso eucaliptos, e a sua substituição por espécies nativas. Este projeto deverá 

ser avaliado e aprovado pelo Instituto Ambiental do Paraná e pelo- Órgão Gerenciador da 

APA. 

De acordo com a Lei ri°. 3796/2011, que instituiu a área cie proteção ambiental — APA da 

Bacia de Captação do Rio Piava, art 52. "Fica instituido o Órgão Gerenciador da APA da 

Bacia de Captação do Rio Piava, que será composto por: I —Diretor Executivo; 11— Grupo de 

Apoio Técnico (GAT); III —Conselho Deliberativo. 

• Desta forma, recomendamos que qualquer modificação ou alteração na área da APA que 

seja potenciamente poluidora ou degradadora deve passar por avaliação junto ao Órgão 

Gerenciador da APA, que irá avaliar os pedidos e deliberar sobre o pedido. Recomenda-se 

ainda que esse órgão consulte outras esferas (municipais, estaduais, federais), sempre que 

necessário, objetivando sempre a conservação da área da APA do Piava. 

No levantamento topográfico da fase II foram identificados 39 passadores e ou bebedouros 

em área de preservação permanente. Esses passadores causam prejuízos a fauna e a flora 

local e ainda causam o assoreamento do rio devido a circulação de animais na área. No 

croqui que identifica os passadores (anexo) é possível observar suas localizações. 

Assim, é necessária a realização de uma fiscalização rigorosa nestas áreas identificadas 

como passadores, bem como a notificação, afim de regularização da situação junto ao órgão 

ambiental, bem como a sua regularização no local. 

Outro fator preocupante nas áreas de preservação permanente é o assoreamento da bacia, 

pois, o levantamento topográfico apontou que boa parte do curso dos rios estão assoreados. 

Esse assoreamento inicia-se nas nascentes (que não estão devidamente preservadas e 

vedadas para evitar a circulação de animais), e seguem ao longo do leito dos rios, até 

chegar a captação, ponto mais agravante de assoreamento. 

Um dos fatores que causam o assoreamento é exploração inadequada do solo e a sua má 

conservação, corno por exemplo, ausência de curvas de nível, falta de cobertura do solo, 

passadores irregulares, acesso de animais ao rio, dentre outros. As águas das chuvas ao 

atingirem esse solo, carreiam suas partículas para as partes mais baixas, causam erosão, e 

atingem os cursos d'água,,provocando o assoreamento do mesmo. 
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Conforme comentado anteriormente, vários são os fatorês que causam o assoreamento, 

assim, recomenda-se que sejam tomadas todas as medidas de conservação da área da 

APA no que se refere a utilização do solo, o reflorestamento das áreas de APP e o controle 

do acesso nas áreas, e outras formas que possam conter o assoreamento dos cursos 

d'água. 

Nas áreas de APP foram encontrados alguns passadores de gado que tem causado o 

assoreamento dos córregos que são considerados como pontos críticos de erosão. A figura 

abaixo indica o local (coordenada geográfica), todos os locais foram georreferenciados e 

fotografados, e as fotos podem ser observadas do Plano de Manejo Fase II versão final. 

4.2 	Lançamento de Efluentes 

A área da fase II -é predominantemente rural, por isso, não existem lançamentos (diretos) de 

efluentes nos oorpos 'hídricos. Os efluentes domésticos produzidos na área rural são 

encaminhados e tratados, em sua maioria, em fossas negras. Dado resultado, é 

recomendada substituição das fossas negras por fossas sépticas nas áreas rurais, com o 

objetivo de tratar esses efluentes de forma adequada e minimizar os riscos de contaminação 

das águas subterrâneas. 

4.3V Área de reserva legal 

O levantamento topográfico apontou que existem na área da APA fase I, 240,10 hectares 

constituídos por espécies nativas que compõem as áreas de reserva legal, e 137,60 

hectares reflorestados com eucaliptos com o objetivo compor parte da reserva legal. Na fase 

li foram levantados 455,10 hectares de área de reserva legal, a ára de eucaliptos é de 75,22 

hectares. Ao fazer a somatória da fase I com a fase II constata-se urna área total de 695,20 

hectares de reserva legal composta por matas nativas e ainda um total de 212,82 hectares 

de florestas exóticas como eucaliptos. 

O levantamento possibilitou o registro das áreas de matas nativas existentes, bem como dos 

eucaliptos, e conforme o 'mapéamento apresentado, pode-se perceber qUe várias destas 

áreas encontram-se isoladas, não possuindo corredores de acesso, o que inviabiliza á 

locomoção de animais de um local para o outro. Portanto, é recomendado que as áreas de 
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recomposição da reserva legal devem estar localizadas nas proximidades da APP, 

possibilitando, desta forma, a formação de corredores ecológicos na área. 

Das 179 matriculas existentes na área da APA fase I, foi contatado que 50 possuem 

averbação da reserva legal registrada no cartório de registro de imóveis, restando 129 sem 

a referida averbação. Das 98 matriculas existentes na área da APA fase II, foi contatado que 

32 possuem averbação da reserva legal registrada no cartório de registro de imóveis, 

restando 66 sem a referida averbação. Neste caso, recomenda-se a regularização destas 

áreas de reserva legal junto ao IAP e ao registro de imóveis, bem como a sua recomposição 

na área. 

Como recomendado na primeira fase do Plano de Manejo, mantemos a sugestão de 

transformar a área da APA do rio Piava, em uma área prioritária para recomposição, 

permitindo que se utilize esta área como área para doação de reserva legal a ser averbada 

em área localizadas dentro do Município de Umuarama, fazendo com que todas as 

recuperações de reserva legal destas compensações sejam feitas dentro da área da APA. 

4.4 	Resíduos sólidos 

Quantos aos resíduos sólidos da área urbana, de acordo com os dados fornecidos pela 

Secretaria de Meio Ambiente do Município, o Parque Jaboticabeiras e o Sete Alqueires 

produzem em media 30 m3  de lixo por semana, ou seja, aproximadamente 13 toneladas. Se 

levarmos em consideração que a população local é de 3172 pessoas, tem-se como 

resultado a geração de 0,58 kg de lixo/dia/pessoa. A medida que esta população vai 

crescendo, cresce também a quantidade de lixo produzida, por isso, a necessidade de uma 

intervenção .e acompanhamento na área. 

A Secretaria de Meio Ambiente informou que várias ações foram implantadas na área 

urbanizada da APA, com base no Plano de Manejo de fase I, dentres os programas 

implantados; estão. a ampliação dos dias de coleta e lixo para as segundas, quartas e 

sextas-feiras, além da coleta do lixo reciclado nas quintas-feiras. 

Quanto aos resíduos sólidos na área rural, os dados apontam que a densidade demográfica 

da área rural é de 0,08 habitantes/ha, mas por ser uma área habitada é passível de geração 

de resíduos domésticos. A pesquisa realizada nas residências rurais da Fase II, apontam 

que em 67% das propriedades entrevistas, o lixo gerado é queimado ou enterrado, em 3,85 

é feito a reciclagem e 3,85% é feito compostagem e apenas 25% é encaminhado para a 

coleta pública. Esses resultados demonstram a necessidade da realização da 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava —Fase 11— versão final 
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conscientização dos moradores quanto aos cuidados com o lixo• e a sua disposição final, e 

conforme apontado no levantamento sócio econômico, essa conscientização deve ser 

realizada a curto e médio prazo. 

A sugestão para este conflito é de que seja realizada a coleta do lixo, pelo menos uma vez 

por semana nas áreas rurais que compreendem a APA. Para isso é necessário a 

conscientização dos moradores quanto a disposição do lixo (de forma apropriada) nas 

cabeceiras das propriedades, e o recolhimento do mesmo pelo caminhão da Prefeitura 

Municipal, sugere-se ainda o trajeto do veículo nas seguintes estradas rurais: Jaborandi, 

Jurupoca, Piava,,Diacuí, Divisora, Boiadeira, além das Rodovias PR-482 e PR-580. 

4.5 	Ocupações Ilegais 

Não foram levantadas ocupações ilegais dentro da área da APA — fase II, apenas foi 

constatada que algumas chácaras estão sendo loteadas e estão fórmando pequenos 

condomínios urbanizados, o que não é o ideal para urila área de preservação, pois, quanto 

maior o número de pessoas na área, ou quanto maior a impermeabilização dos solos, maior 

será a pressão exercidada na área da APA. Para isso, recomenda-se a conscientização dos 

moradores locais da importância da preservação da área, e ainda uma fiscalização mais 

rigorosa a fim conter futuras instalações de condomínios no local. 

Na área da APA Fase II, precisamente na Estrada Jaborandi, existem dois lotes compostos 

por pequenas chácaras condomínios com área média de 5000 rri. O primeiro está instalado 

no Lote n°. 3-M-Rem-N1, matricula 42645 com área total de 2,9302 ha. Na matricula é 

possível observar que o imóvel pertence a cinco proprietários com parte ideal de 16,66% 

cada, e dois proprietários com parte ideal de 8,33 % cada. O relatório fotográfico sobre a 

situação destes lotes constam no Plano de Manejo da fase II versão final. 

O segundo condominio, também localizado na Estrada Jaborandi é composto pelo Lote n°. 

3-K, matricula n°. 324, com área total de 12,10 ha. Na matricula é possível observar que o 

lote pertence a dez pessoas. As fotos do local estão inseridas no Plano de Manejo Fase II 

Versão final. 

4.6 	Conflitos e Ações 

Para uma melhor visualização da situação da APA e das medidas que devem ser adotadas 

com o objetivo de conservação, manutenção e desenvolvimento do local, foi montado um 

Plano de Manejó Ambiental da APA do Rio Piava Fase H — versão final 
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quadro que contém toda a descrição, dividido por assunto, apontado os conflitos e as ações 

a serem tomadas com o objetivo de preservar os recursos ali existentes. Além disso, foi 

proposto também um planejamento estratégico que estipula um prazo para que essas ações 

sejam tornadas. 

O quadro se apresenta da seguinte forma: descrição, conflitos, ações, e planejamento 

estratégico. A descrição é composta por uma determinada área ou um determinado assunto, 

e foram divididos em: Área de Preservação Permanente; Áreas de Reserva legal; Água, 

Área de Ocupação Rural; Parcelamentos de Solos; Área de Ocupação Urbana; 

Empreendimentos Industriais; Outros; Educação Ambiental; e Revisão do Plano de Manejo, 

assim, para cada assunto se tem um quadro. Abaixo segue um quadro explicativo. 

Descrição Conflitos Ações 

i 

Planejamento 

estratégico 

Aqui 	 são 

demonstrados 	os 

Aqui são apontados ' 

os 	locais 	ou 	as 

Neste 	local, 	são , 

apontadas ações, ou 

É 	uma 	ferramenta 

utilizada 	para 	dar 

assuntos 	ou 	as situações das áreas seja, 	medidas 	de ' prazos de execução 

áreas em destaque que 	encontram-se ' correção 	e para a implantação 

da APA (APP, RL, irregulares, 	ou 	que manutenção 	para das ações a serem 

Área de Ocupação necessitam 	de cada 	conflito tomadas na APA. O 

Urbana, 	Água, 

Empreendimentos 

cuidados 	especiais, 

corno 	por exemplo, ' 

constatado na APA. planejamento 	foi 

dividido em: 

industriais, etc. Mata 	ciliar, 	cercas, 

passadores, 	acesso 

de animais nos rios, 

assoreamento, 

educação ambientai, 

solos, 	culturas, 

criações, 	resíduos, 

etc. 

Curto prazo: O a 1 

ano, ou imediato. 

Médio Prazo: 1 a 5 

anos. 

Longo Prazo: após 5 

anos. 

Tabela 9: Quadro explicativo (quadro dos conflitos e ações). 

Plano de Manejo Ambiental da APA-do Rio Piava Fase 11— versão finai 



A
A

N
IE

J
A

M
É

g
r
re
r
"
 

:  
4 1
1

: 4
0
 

C
ur

to
  p

ra
zo

.  I
m

ed
ia

to
.  

C
ur

to
  p

ra
zo

.  I
m

e
di

at
o.

  

'5 o 
, 
6 
5.1  o. 

O

N 

o 
-e 
= 

Eo
 

C
ur

to
  p

ra
zo

.  

o O) c o 

'5 
KL) 
E 

6 6 
-c N 
= çu 

o " C
ur

to
  !p

ra
zo

.  I
m

e
d

ia
to

.  

C
ur

to
,  
m

éd
io

  
e

  l
o

n
g

o  
p r

az
o.

  

. •
,-

' 	
, 	

- 	
.  

R
e f

lo
re

s t
am

en
to

  im
e

d i
at

o  
d
a
s  

á
re

a
s  

d
e

  A
P

P
 a

  r
e
co

m
p o

r  c
o

m
  e

sp
éc

ie
s  

na
tiv

as
.  R

ec
om

en
da

-s
e  

c
on

se
rv

ar
  3

0
  m

  a
o  

lo
ng

o
  d

o
s  

ri
os

  e
  u

m
  r
a

io
  d

e
  

50
m

  n
as

  n
as

ce
n t

es
.  

C
on

st
ru

ç ã
o  

da
s  

ce
rc

as
  n

os
  3

0  
m

e t
ro

s  
a

o  
lo

ng
o  

do
s  

cu
rs

os
  d

e  
ág

ua
  e

  u
m

  
ra

io
  d

e  
50

  m
et

ro
s  

na
s  

na
sc

e
n t

es
.  R

e
fo

rm
a  

da
s  

ce
rc

as
  e

xi
s t

e
nt

es
.  

V
ed

aç
ão

  d
a  

ár
ea

  a
tr

av
és

  d
a  

co
ns

tr
uç

ão
  d

as
  c

e
rc

as
.  

R
ef

lo
re

s t
a

m
en

to
,  c

on
s t

ru
çã

o  
e  

re
fo

rm
a  

da
s  

ce
rc

as
.  

S
ub

st
itu

iç
ão

  d
a

  e
sp

éc
ie

  e
x ó

tic
a  

p
or

  e
sp

éc
ie

  n
a

t iv
a,

  m
e

d i
an

te
  a

p
ro

va
çã

o  
do

s  
ór

g ã
os

  c
om

p e
te

nt
es

.  

R
eg

ul
ar

iz
aç

ão
  j
u

nt
o  

a
o

  ó
rg

ão
  c

om
pe

te
n t

e  
(

IA
P

),
  b

e
m

  c
o
m

o
  a

s
  

ad
eq

ua
ç õ

es
  n

ec
es

sá
r ia

s.
  

P
er

m
iti

r  o
  a

ce
ss

o  
da

s  
p

es
so

as
  n

as
  á

re
as

  d
e

  A
P

P
,  s

o
m

en
te

  p
or

  m
e

io
  d

e
  

tr
ilh

as
  e

co
ló

gi
ca

s.
  P

er
m

iti
r  p

es
q u

is
as

  c
ie

nt
ífi

ca
s.

  

1-4. 	•• 

e 

M
a t

a 	
c i

lia
r 	

( fa
lta

  
ve

ge
ta

çã
o)

  

C
er

ca
s  

A
ce

ss
o  

de
  a

ni
m

a i
s  

A
ss

or
ea

m
en

to
  d

o
s  

cu
rs

o
s  

d
'á

g u
a  

E
sp

éc
ie

s 	
ex

ó
tic

as
  

(e
uc

al
ip

to
s)

  

P
as

sa
do

re
s  

irr
eg

u l
ar

es
  

O
ut

ro
s  

N 

i
•

• Qi 

a. 

C) 	Lu 
ter 	I— 
(3, 	Z 
< 	LU 
> 	Z 

CL 	 CL 	Cr 
V) 
Ui 	te 
Ce 	LU 
la. 	tà- 

Q
U

A
D

R
O

 D
O

S
  C

O
N

F
L
IT

O
S

 E
 A

Ç
Õ

E
S

 

  

P
la

n
o
  d

e  
M

a
n
e
jo

  A
m

b
ie

nt
a
l
 

da
  A

P
A

 d
o

  R
io

  P
ia

va
  —

  F
as

e  
!I 

—
  



• 

f 

P
la

n
o

  d
e
  M

a
n

e
jo

  A
m

b
ie

nt
a
l
 

da
  A

P
A

 d
o
  R

io
  P

ia
va

  —
  F

as
e  

II
  —

  

.,_ 
, 
' 	,,, 

-,,-- 

•;!:: 	- 
1. 

 ,,, 

o)  

a) 

o
a  

ci d 

(.) 	?i_  C
ur

to
  p

ra
zo

.  

C
ur

to
,  
m

éd
io

  
e

  l
o

ng
o  

pr
az

o.
  

'
 Im

ed
ia

to
  /
 C

ur
to

  p
ra

zo
.  

tN  

+:E 

(t) 

,0 

.. 	- 

'41-  

. 	- - 

-. 	...„ 

-, 
'., 

- 	./. 
' 

, 

i, 

-- 	-.-- 	-, 

--, 
‘, 
, 

- 	--)'/- 

,. Is
o l

am
en

to
  d

a  
ár

e
a  

e  
m

a
nu

te
nç

ão
.  

R
P

P
N

 /
 IC

M
S

 e
co

ló
g i

co
.  

C
a d

aS
tra

m
e n

to
  d

a  
A

P
A

 n
o  

si
st

em
a  

es
ta

du
a l
 

de
  u

ni
da

de
  d

e  
cc

in
se

rv
aç

ão
.  

E
xi

gi
r  a

  r
ec

om
p o

si
çã

o  
e  

a  
re

g
ul

ar
iz

aç
ão

  ju
nt

o  
ao

.  I
A

P
.  

R
ec

o m
po

r  r
es

e
rv

as
  n

as
  á

re
as

  p
r ó

xi
m

as
  a

  A
P

P
 e

  c
ria

r  c
o

rr
e d

or
es

  e
nt

re
  a

s  
re

se
rv

as
  e

xi
st

e
nt

e s
  e

  a
s  

re
se

rv
as

  a
  r

ec
om

p
or

.  

R
ef

lo
r e

st
am

en
to

  c
om

  e
s
p

éc
ie

s  
e

xó
t ic

as
,  

de
ve

m
  a

te
nd

er
  a

  
R

es
ol

uç
ão

  
S

E
M

A
 n

g.
  0

45
/2

0,
08

,  c
o
m

  a
pr

ov
aç

ão
  d

o
  p

la
no

  d
e
  r

e
cu

pe
ra

çã
o  

e
  m

a
ne

jo
  

da
  A

R
L 

p e
lo

  IA
P

 c
o m

  a
nu

ên
c i

a  
do

  ó
rg

ão
  g

er
en

ci
ad

o r
  d

a  
A

P
A

. 	
' 

P
ro

po
r  a

o  
IA

P
 a

  c
ria

çã
o  

de
  u

rn
a  

Á
R

E
A

 P
R

IO
R

IT
Á

R
IA

 (
to

da
  e

xt
en

sã
o  

d
a

  
A

P
A

),
  p

ar
a  

q
u e

  n
e

la
  s

ej
a m

  r
ea

liz
ad

as
  a

s  
co

m
pe

ns
aç

õe
s  

de
  R

e s
er

va
  le

g a
l 

do
  M

un
ic

ip
o.

  

- 

-P 

.. 
, 

-,-

K"..í:.  

' A
R

L 
ex

is
te

n t
e  

'A
R

L 
a  

re
co

m
po

r  

, E
sp

éc
ie

s  
ex

ót
ic

as
  

C
om

pe
ns

aç
ão

  d
e  

R
L 

: 
'ct 

Lu 
itt 	ce 

Lu 
C2 

> 	-3 
re 	< 
UJ 	(D f1Lu 
w—i 



PE
A

N
È -JAK

A T
ËM

''' '
' ' 

•
 

'
S

 
E

S
T

G
S.M

Y
 'íW

 

C
u r

to
  e

  m
éd

io
  p

ra
zo

.  

Lo
ng

o  
p

ra
zo

.  

C
ur

to
,  
m

éd
io

  
e

  l
o

n
g

o  
p r

az
o.

  

o o) c o 

o 

o 
'o sa) 
E 

00 -e N 
= 5. 
0o 

•
 

AÇ
O

 	
-  

• 
- 	

- 	
-  

. 	
,  
 

M
an

te
r  

ro
dã

o  
p

ar
a  

fin
s  

de
  c

ap
ta

ç ã
o  

de
  á

g
ua

 p
ar

a  
a

ba
st

ec
im

e n
to

  h
i lm

a
n o

 
ou

  a
n

im
al

 (j
á 

ex
is

te
nt

e,
  d

e
sd

e  
q

ue
  r
eg

u l
ar

iz
ad

o  
no

  ó
rg

ão
  c

o
m

pe
te

n t
e)

.  

R
et

ira
da

  o
u

  s
u

bs
t it

ui
çã

o  
d
o

's
  r

o
dõ

es
  i
n
s

ta
la

do
s,

  q
ua

nd
o  

h
o

u
v
e

r  
po

ss
ib

ili
da

de
  d

e  
ut

ili
za

ç ã
o  

p o
r  o

ut
ra

s  
fo

nt
es

.  

R
eg

u l
ar

iz
aç

ão
  ju

nt
o  

ao
  ó

rg
ão

  c
om

p
et

en
te

  (
ou

to
rg

a)
.  

P
ar

a  
n

o
va

s  
in

st
a l

aç
õe

s  
s
o

lic
i ta

r  
a
p

ro
va

ç ã
o  

d
o

  
Ó

rg
ão

  G
e
re

n
ci

a d
or

  d
a
  

A
P

A
,  c

as
o  

de
  a

p
ro

va
çã

o,
  s

o
lic

ita
r  o

u t
or

ga
.  

M
on

ito
ra

r  
a

  q
ua

lid
ad

e  
d

a
  á

g
ua

  p
er

io
di

ca
m

en
te

.  M
a
n

te
r  
p

ad
rõ

es
  d

e
  

po
ta

bi
lid

a d
e  

de
  a

co
rd

o  
co

m
  a

  P
or

ta
r ia

  M
S

 n
g.

  2
91

4/
20

11
.  A

p
re

se
n t

a
r,

  a
s  

an
á l

is
es

  d
a  

q
ua

lid
ad

e  
da

  á
gu

a  
ao

  C
M

M
A

,  s
e

m
pr

e
  q

ue
  s

o
lic

ita
do

.  

N
ão

  p
e r

m
iti

r  
o
  la

n
ç a

m
en

to
  d

e
  e

flu
en

te
s  

líq
u i

do
s  

e
  r

e
s

íd
uo

s  
s

ól
id

os
  n

o
s  

cu
rs

os
  d

'á
gu

a.
  

N
ão

  p
e r

m
iti

r  
o
  a

ce
ss

o  
d

e
  a

ni
m

ai
s  
( d

om
és

tic
os

  o
u
  c

ria
ç ã

o)
  n

o
s  

c
u

rs
os

  
d'

ág
ua

.  N
ão

  p
er

m
iti

r  o
  a

ce
ss

o  
da

s  
p e

ss
oa

s  
no

s  
cu

rs
os

  d
'á

g u
a.

  

N
ão

  p
er

m
iti

r  
o

  r
e

p
re

sa
m

en
to

  d
a
s  

ág
ua

s  
n

o
s  

cu
rs

o s
  d

'á
g u

a,
  s

a
lv

o  
p

ar
a  

ca
p t

aç
ão

  d
a  

e
m

pr
es

a  
de

  s
an

ea
m

en
to

.  P
e

rm
iti

r  s
om

e
nt

e  
p

es
ca

  e
sp

or
tiv

a.
  

,  

N
ÊL

L T
O

S
 

R
O

dã
O

 

P
oç

os
  a

rt
es

ia
no

s  

u) 	 1 
2 
"5 
O . 

, 	. 
< 
O 



* 

,, 	- 

i-
it) 

-, 

--, 
.. 

tp 
Z 

o i 

6.  

o) 
o — 
cy 

O 

sCD 

E 
__— 
O 	 . 

0  
,... 	.,., 

., 

... 	- 

Ir; 

; 

; 

.i 

•-• 	, 

! 

1 

e 

à 
r 

, 

' 

2.• 

-1. 

. 
4/ 

• 

, 
J 

.' 

, 

'S 

.••J 

' 
, 

! 

N..; 

, 

• 

C
o
n

se
rv

aç
ã
o
  d

o
  s

o
lo

  e
m

  t
o

d
a
  a

  á
re

a
  d

a
  b

a
c

ia
  (

im
p

la
n
ta

ç
ã
o
  e

  r
e
fo

rm
a  

d
e
  

te
r r

aç
o

s,
  c

u
rv

as
  e

  c
a

ix
as

  d
e
  c

o
n

te
n

ç
ão

,  
e

tc
.)

  

C
o
n
se

rv
aç

ã
o

  d
a
s  

e
st

ra
d

a
s  

m
u

n
ic

ip
a

is
  e

  c
a
rr

e
a

lo
re

s.
  

C
o

nt
ro

le
  d

o
s  

p
ro

c
e
ss

o
s  

e
ro

s i
v
o
s  

(e
ro

sõ
e
s  

e
xi

st
e
n
te

s
  e

  l
oc

a
is

  s
u

sc
e t

ív
ei

s  
a
  e

ro
sã

o
).

  

C
a

m
p
a

n
h
a  

e
d

u
c
a

ti
v

a  
ju

nt
o

  a
o

s  
p

ro
d

u
to

re
s  
e
  m

o
ra

d
o

re
s  
q

u
a
n

to
  a

  
p
re

se
rv

a
ç
ã
o

  e
  u

ti
li

za
çã

o
  d

o
  s

o
lo

.  

P
ro

m
o
v

e
r  
o

s  
u

so
  e

  m
a

n
ej

o
  a

d
eq

u
a
d

o
  d

o
  s

o
lo

.  

E
m

  c
a
s
o
  d

e
  m

o
v

im
en

ta
ç
ã
o
  d

o
  s

o
lo

  e
  o

u
tr

a
s  

in
te

rv
e

n
ç
õ
e
s,

  s
o

li
ci

ta
r  

a
ut

o
ri

za
çã

o
  d

o
  ó

rg
ã
o

  c
o

m
p
e
te

nt
e  

e
  Ó

rg
ã
o

  G
e

re
n
c
ia

d
o

r  
d
a
  A

P
A

.  

N
ão

  p
e

rm
iti

r  
a
  d

is
p
o

si
çã

o
  d

e
  r

e
s

íd
u
o
s  
s

ó
li

d
o
s  
n

o
s
  s

o
lo

s  
(r

e
s

íd
u
o
s  

d
o

m
é
st

ic
o
s,

  i
n
d

u
st

ri
a
is

,  
e

tc
).

  

...i...::, 

.% 

, 
, 

0. 
l'ef 

, 

.`‘. 
- 

• 

• 

. 

0 

U) 

t 	..' 

• • 
•• 

w,,,,,:ii, ' 
.- ..,'e  

U.1 
C.) 0  

i< 
C> 
< _1 

ce O n 
<O cc 



ui 
co 

co 

CC 
o 

co 
- 

o 

co 

o 
to 
co 

o 
••- 
o 

o 
-o 

o 

cxs 

(0).  

o 

o 

a. 

-o 
To 
C 

E 

o 
4:13 
C 
ro 
2 

-o 
o 
c 

o- 

'P
L

A
N

E
JA

M
E

N
T

O
'!:

.  

E
S

T
R

A
T

È
G

lC
O

 
o 
O) 
c 
o 
o 
o 
'0 
,cis 
E 
6 6 r N 
= SI 
O o. 

„ 
• , _ 

E
st

ím
ul

o
  a

  r
e
cu

p
e
ra

çã
o

  d
a
s  

á
re

a
s  

d
e
g

ra
d
ad

a
s,

  p
ri
n

ci
pa

lm
en

te
  d

a
s  

pa
st

a
g
e

n
s.

  

In
tr

o
d
u
çã

o
  d

e
  n

o
va

s  
cu

ltu
ra

s  
/ 

d
iv

er
si

fic
a
çã

o
  (

fr
u
ti

cu
ltu

ra
,  s

ilv
ic

ul
tu

ra
,  

et
c.

),
  c

o
n

si
d
e r

a
nd

o
  o

  m
a

n
e

jo
  a

g
ro

ec
o
ló

g
ic

o
.  

In
tr

o
d
u
çã

o
  e

  c
o

nt
ro

le
  d

a
s  

p
rá

tic
a

s  
d

e
  m

a
n

ej
o
  e

  a
d

u
b

a
çã

o
  a

d
e

q
u
ad

a
.  

C
o
nt

ro
le

  d
o

  u
so

  d
e
  f
e
rt
ili

za
nt

e
s  

e
  d

e
fe

n
si

vo
s  

a
g
rí

co
la

s.
  

P
ro

ib
ir
  p

ul
ve

ri
za

çã
o

  d
e
  d

ef
e

n
si

vo
s  

v
ia

  a
e

re
a

.  

C
a
m

pa
n
h
a
  e

d
u

ca
ti
va

  p
a
ra

  d
e
vo

lu
çã

o
  d

a
s  

e
m

b
a
la

ge
n
s  

va
zi

a
s  

d
e
  

a
g
ro

tó
xi

co
s  

n
a
  c

e
nt

ra
l.  

, 
•,, 
. ' 

• 

• , 

U) 
W 

,C) 
C> 
< 

- 

. . 

•  

(1) 
É 
= 
= 
C.) 

14
"
 

„:„
! 	

;  

,
 

 

O 
Ict 

w o, 
0  < _i 
w D CC 
cr O = 
< O CIC 



ui o o 
,a) 
E o 
•17 

4:1) 
C 

o 
:0  

cx 

c>, 

o 
,n3 

o_ 

o 
lz) 

a) 
o 

"E o 

o -o 
2 les ca 
o 

"ir) _o 

P
la

n
o

  d
e
  M

a
n
e
jo

  A
m

b
ie

nt
a
l
 

da
  A

P
A

 d
o

  R
io

  P
ia

va
  —

  F
as

e  
II 

—
  

...':
"P

LA
N

E
JA

M
E

N
T

O
-' 

E
S

T
R

A
T

E
G

IC
0'

;'
' '.  

C
ur

to
,  m

éd
io

  e
  lo

ng
o  

pr
a z

o.
  

C
ur

to
  m

éd
io

  e
  lo

ng
o

  p
ra

zo
.  

C
ur

to
,  
m

éd
io

  
e

  l
o

n
g

o  
p r

az
o.

  

C
ur

to
,  m

éd
io

  e
  lo

ng
o  

p
ra

zo
  

•
 

.  
. 	

.  

• 

.• 	
A

Ç Õ
E

S:
 	

" 	
•  
•
•
 

•
 

•• 	
• 	 • 

• 

, 	
.• 	

• 	
••  

„.• 	
•  

•  
, 	

.  

•
 

, 	
.  

• 

.  

N
ão

  p
er

m
it i

r  o
  a

ce
ss

o  
de

  a
ni

m
ai

s  
na

s  
ár

ea
s  

de
  A

P
P

  e
  R

L.
  

,  C
on

tr
ol

ar
  r
es

íd
uo

s.
  

P
ar

a  
in

st
al

aç
ão

  d
e
  n

ov
os

  e
m

p
re

en
di

m
en

to
s,

  s
o

lic
ita

r  l
ic

en
ça

  ju
nt

o  
a

o
  I

A
P

 
e  

Ó
rg

ão
  G

er
en

ci
a d

or
  d

a  
A

P
A

.  

P
ro

ib
ir  

a  
ca

ça
.  

P
er

m
iti

r  p
es

q u
is

as
  d

e  
ca

rá
te

r  c
ie

nt
í fi

co
.  

C
am

pa
nh

a  
e

du
ca

tiv
a  

q
ua

nt
o  

a
o
s  

c
u

id
ad

os
  c

o
m

  o
  li

xo
  (

se
g

re
ga

çã
o  

e
  

de
st

in
aç

ão
).

  

R
eu

til
iz

aç
ão

  /
 C

om
po

st
ag

em
.  

N
ão

  p
er

m
iti

r  a
  d

is
po

si
çã

o  
do

s  
ef

lu
en

te
s  

no
s  

cu
rs

os
  d

'á
g u

a;
  

S
ub

s t
itu

iç
ão

  d
as

  f
os

sa
s  

ne
g

ra
s  

p
or

  f
os

sa
s  

s
ép

tic
as

  o
u
  a

do
çã

o  
de

  o
ut

ra
s  

te
cn

ol
og

ia
s.

  

,  
C

O
N

F
L

IT
O

S
  

_  

C
ria

çõ
es

  (
s
u

bs
is
tê

nc
ia

  o
u

  
co

m
er

c i
al

iz
aç

ão
)  

O
ut

ra
s  

at
iv

id
ad

es
  

R
es

íd
uo

s  
só

lid
o s

  

E
flu

en
te

s  
do

m
és

tic
os

  

O -'.. - • 94 



co 

o 
o 

CO

CO  

o 
-o 
o 

E 

(1) 

s 
(i) 
a) 
10 

o 

"E 
o o 

o 

É 

o 
f‘i 

ct$ 

.0 
0:$ 

F •  — 

= 
a, c4= 

o 
CD 2C0 U- 

> 
co 

 

o 
-o 

co 
-o 
ro 
C 
01 

E 

o 
.415' c ro 
2 
-o 
o c 
ro 

íF
p

NÉ
.zr

Als
.WE

N-
ro

,  

;%
-Ç

S T
R

Á
T
É

ti b
b
k
 

44
4

- .M
M

 n
-t-s

z
-w  • a) 

o 
'6 
‘su

• E r 
,.: 

i  
cd I, 

O O 
V 0) 
= C 
o O C

u
rt

o
,  m

é
d

io
  e

  

lo
n

g
o
  p

ra
zo

.  

. ‘14nPO,  ,,,..,•,M, 

N
ão

  p
e

rm
it i

r  p
a

rc
el

a m
en

to
  d

as
  p

ro
pr

ie
d
ad

es
  c

o
m

  á
re

a
s  

in
fe

rio
re

s  
a

  2
0  

m
il 

m
2 .  

E
la

b
o
ra

r  
d

e
  l
ei

 m
un

ic
ip

al
 q

ue
  r
e
st

ri
j a

  o
  u

so
  e

  o
cu

p
aç

ã
o
  in

ad
e

q u
ad

o  
d
o
  s

o
lo

  e
  d

e
m

ai
s  

a
ç õ

es
  q

u
e

  a
fe

te
m

  
a  

co
ns

er
va

çã
o
  d

a  
A

P
A

 d
o  

P
ia

va
.  

E
nc

am
in

ha
r  
a
o

s  
c

a
rt ó

rio
s  

de
  r
e

g
is

tr
o

  d
e  

im
óv

e
is

  o
rie

n t
aç

õ
e
s  

d
e
  q

ue
  q

ua
lq

ue
r  
p

a
rc

el
a

m
e n

to
  d

e  
lo

te
  

ru
ra
l
 

d
ev

e
r á

 s
ol

ic
ita

r  a
  a

n
uê

nc
ia

  d
o
  p

od
er

  p
úb

l ic
o,

  'S
ec

re
ta

ria
  d

e  
P

la
ne

ja
m

en
to

  U
r b

an
o  

e
  S

e
cr

e t
ar

ia
  d

e  
A

g
r ic

ul
tu

ra
  e

  M
ei

o
  A

m
bi

e n
te

.  

F
is

ca
l iz

aç
ão

  p
or

  p
a

rte
  d

as
  S

ec
re

ta
ria

s  
m

u
ni

ci
pa

is
,  p

r in
ci

pa
lm

e
nt

e  
n
o

  q
u

e  
s
e
  r
e f

er
e  

à
 o

b
rig

at
o

r ie
da

de
  d

a
  

de
fin

iç
ã
o
  d

e
  a

ti
vi

da
de

  a
g

r í
co

la
  d

e  
p

ro
pr

ie
da

de
.  

S
an

ep
a

r  d
e
ve

r á
 e

st
ab

e
le

ce
r  
a

b
a

st
ec

ed
ou

ro
s  

c
o

le
t iv

os
,  p

õr
  r

h
ei

õ
  d

é
  p

oç
os

,  d
e

vi
da

m
e
nt

e  
lic

e
nc

ia
do

s,
  

p
re

ve
nd

o
  u

m
  a

ba
st

ec
im

en
to

  c
on

tr
o

la
do

.  

A
s  

lig
aç

õe
s  

d
e

  e
s

tr
ad

as
  r

u
ra

is
,  n

o
  c

a
s
o

  
de

  s
u

bd
v i

sã
o  

do
s  

lo
te

s,
  

de
ve

rã
o

  s
e
r  

c
o

nt
ru

íd
as

  p
e

lo
  

p
ro

pr
ie

tá
rio

,  s
e

g
ui

nd
o  

a
s  

re
co

m
e

nd
aç

õe
s  

d
o

  p
od

e
r  
p

úb
lic

o  
e
  a

p
ó
s  

e
xe

cu
ta

da
,  s

u
a

  c
o
n
se

n i
a

çã
o  

se
rá

 
m

a
n t

id
a

  p
e

la
  P

re
f e

itu
ra

.  

R
e

gr
a

  d
ef

in
id

a
  n

o
  p

la
n
o
  d

ir
et

o
r  

:, 
' 

n. I 
d 

..., .. , •,, 

. ",.i. 

5'. 

:• 

, 	,.. 

'4. 

( 
~.; , 

; 

- 
, 

2i 

,-. 
‘ 

,.. 

- --. 
. 

[Á
re

a
  U

r b
a

n
a

.  

é....,,s,.... 7:9  
144 s' cr 
•z•
; 	' ..• 

,., , 
. 

E cn 
cts o 

„ ..._. ,_ ,.... 
0:1 	(i) 

á _ CL "C 



-. 

, 

, 

. 
•.., I, 

Q4 

 

-.. 

„ -... 

..g5
.-

. 

:?;-- „ C
ur

to
  p

ra
zo

  

C
ur

to
  e

  m
é
d i

o
  p

ra
zo

.  

C
u
rto

,  m
é
d
io

  e
  l
on

go
  

p
ra

zo
  

O 

O 

6 
r 

O 

, 

	
•  

:6 
 

O 

O 

o 

O 

cNiO0 

O 

c 
o 
0
o 

 

f 

6 
r 

O 

,. 

• 

.p'., 

... 

. 

"i 

• 

- 

„ 
.. 

, 

... 

w 

.: .. 

:. 

,-, 

, 

:. 

, 

, 

,. 

..., 	, 
:. 

;,1 

, 

, 

... 

-,. 

, 

.., 

' 	
,:. 

,, 

ti 

.,, 

4  

.,, 

Im
pe

d
im

en
to

  d
e
  n

ov
as

  o
cu

pa
çõ

es
.  

R
eg

ul
a
r iz

aç
ão

  d
os

  i
m

óv
e

is
  l
o
c

al
iz

ad
os

  o
n

de
  f
o

r  
p

os
sí

ve
l f

a
ze

r  
a

  r
e

ve
rs

ão
  
da

s  
g

al
e
ria

s  
d
e
  

á
gu

as
  p

lu
vi

ai
s  

e
  d

a
  r

e
de

  d
e
  e

sg
ot

o
,  n

ão
  c

om
pr

om
et

e
nd

o
  d

e
  f

o
rm

a  
di

re
ta

  a
s  

á
g

u
a

s  
d
o
  c

ór
re

go
  

D
ia

cu
í.
  

C
ria

çã
o  

d
e

  a
lte

rn
at

iv
a  

v
iá

ve
l,  
p

a
ra

  s
o

lu
çã

o  
d

o
  p

ro
bl

em
a  

d
o
s  

m
o

ra
do

re
s  

q
u

e
  n

ão
  p

od
e
m

  t
e

r  
's

eu
s  

te
rr

en
os

  r
eg

ul
ar

iz
ad

os
.  

'D
es

en
vo

lv
er

  c
a

m
pa

nh
a  

e
du

ca
tiv

a  
e

m
  p

ar
ce

ria
  c

o
m

  o
  P

o
d
e
r  
P

ú
b

lic
o

  M
u

ni
ci

pa
l,  
q

ua
nt

o  
a
  

se
gr

e
ga

çã
o

  e
  d

es
tin

aç
ão

  d
o  

lix
o  

d
o

m
és

tic
o.

  

Im
pl

an
ta

çã
o
  d

o  
S

is
te

m
a  

de
  C

ol
et

a
  S

e
le

tiv
a  

(e
st

im
ul

o  
a

  s
ep

a
ra

çã
o  

do
s  

R
ec

ic
lá

ve
is

).
  

M
an

te
r  a

  a
m

p
lia

çã
o  

do
s  

di
as

  d
e

  c
o

le
ta

  d
o

  l
ix

o.
  

M
ai

o
r  
e

fic
iê

nc
ia

  n
a
  c

o
le

ta
  d

o
  l

ix
o  

e
  n

a
  m

a
nu

te
nç

ão
  d

a
  i

nf
ra

es
tr

ut
u
ra

  d
o
  b

a
ir
ro

  (
lim

pe
za

  d
as

  
ru

as
,  b

ue
ir
o

s,
  e

tc
.)

.  

F
is

ca
liz

aç
ã

o
  n

a
  á

re
a  

da
  A

P
A

,  p
ar

a  
q

ue
  r
e

sí
du

os
  d

o
m

és
tic

os
,  i

nd
us

tr
ia

is
  o

u
  d

a
  c

o
n
st

ru
çã

o
  c

iv
il,

  
nã

o  
se

j a
m

  d
is

po
st

os
  n

o  
lo

ca
l.  

_  
 

tt, 

. 

.' 

, 

Y 

- 

á' 

-8 	,,,U)  
C.-. 

o cr c ,ca 	1.... 	_. • 

	

01  ed 	<C -a-) 

	

as 0- cr) 	«•,' o 
o ,..., 	„,,, a- 

	

s_< o •t= 	".1-• o 

u) 
o 
M (i) 

"ui -.0  
•cp zõ 
ce u) 

,-. 

., 

, 
. 	,. 

O 

<Z 
< 	a. 	< 
tu 	... 	m 	ca 
Cr 	LLI 	O 	CC 

	

CI . O 	D 

P
la

n
o

  d
e  

M
a
n
e
jo

  A
m

b
ie

nt
a
l
 

da
  A

P
A

 d
o

  R
io

  P
ia

va
  —

  F
as

e
  I
I=

  



,- 	..., 
X 	st'  

- 	V 
g• 

íuJ2 	 5.,  

-<•4%. 	'''':' 
(-5 -3 	3. 

.., 

.ã; 	', 

• 

o_ 

C) 

O 

h... 
O_ 
O 5 

.a ) 
E 
a) 

n 
O 

O 
N 
ES  
Cl 
O 
CD 

O 
— 
CD 

o 
b-  
"zi)  E 

n 
O 

.-- 

	

,-;,, 	7  

	

.., 	.' 	• 

	

, 	... 

• é- 	..: 

	

„ 	. 

_. 

	

. 	. 

	

.... 	ri - 
v 

	

. 	, 	d 

	

" 	. 
(n.. , 

'.; 
, ..'2 

5i 

3 

	

, 	., 
.. 

	

, 	,. 	.• 

	

-,'À 	• 

	

-.•-• 	, 

C
am

pa
nh

a  
ed

uc
at

iv
a  

/ c
o

ns
ci

en
tiz

aç
ão

  d
os

  m
o

ra
do

re
s  

no
  q

ue
  s

e  
re

fe
re

  a
  

es
go

to
s  

cl
an

de
st

in
os

.  

S
ub

st
itu

iç
ão

  d
as

  f
os

sa
s  

n
e
g

ra
s  

p
or

  f
os

sa
s  

s
ép

tic
as

  o
u
  p

or
  l

ig
aç

õe
s  

n
a
  

re
de

  d
e  

c o
le

to
ra

  d
e  

es
go

to
.  

V
is

to
ria

s  
p

er
ió

d i
ca

s  
a

  
fim

  d
e

  c
o
n

te
r  
o

s
  

la
nç

am
en

to
s  

c
la

nd
es

tin
os

  d
e

  

es
go

to
s  

na
s  

ga
le

ria
s  

de
  á

gu
as

  p
lu

vi
ai

s.
  

_ 	.. 	5,  

' 	- O •2 	' 

y ....f.4 	, 
-•
e 	

, 
`-, 

A. 	.. 
- 	Y• 

	

'' 	••, 	1. 
 • 

••.' 	•• 	 • 

O 

0 

E 
o 
-o 
(1) 

t' 
CD 
= 
.... 
W 

. 

, 

W 

Cl 

• 
< 
W 
Ce 

O 

...< 	Z 
1-1- 	< 
M CO 
OCG 
o M 



t-1 

vi 
4,2 
o 
a) 

• c 
to 

c 

o 

E 

c 
cl) 
o. 
E 

(In 

lo 

o 

o 
"E 
o 

o 
"CS 

-o 
res 

. 
ái 

ca 
ir) 
.o 
1— 

,, 	.. 
.. 	, E.  

" 	...g 

7:- 	tr. 	e'  
.., 

, . 

• 

- 
„ 

f, 

, 
-,.. 

,<- 

: 

, 

,;. 

C
u

rt
a

,  m
é

d
io

  e
  l
o

n
g

o
  p

ra
z
o
.  

C
u
rt

o
,  m

é
d
io

  e
  l
o

n
g
o
  p

ra
z
o
.  

C
u
rt

o
  p

ra
z
o

.  
Im

ed
ia

to
.  

- 	-,=, 

--, 	.., 

..'i „.. 	: 	.......,, 

E
xi

g
ir
  l
ic

e
n

c
ia

m
e
n
to

  a
m

b
ie

n
ta

l 
o
u
  d

is
p
e
n
s
a
  d

e
  l
ic

e
n

ça
  a

m
b

ie
nt

a
l 
ju

nt
o

  a
o

  
ó
rg

ã
o

  c
o

m
p

e
te

nt
e
.  
(

R
e

g
u
la

ri
z
a

çã
o

):
 

 

_ 	
•  •

  
 

' N
ã

o
  p

e
rm

it
ir
  a

  
in

st
a

la
çã

o
  d

e
  n

o
v
o
s
  e

m
p
re

e
n
d

im
e
n
to

s
  c

o
m

e
rc

ia
is

  o
u
  

in
d
u
st

ri
a
is

  c
o

m
  p

o
te

n
c
ia

l 
p
o

lu
id

o
r.

  

E
xi

g
ir
  l
ic

e
n

ci
a
m

e
n
to

  a
m

b
ie

n
ta

l 
o
u
  d

is
p
e
n
s
a
  d

e
  l
ic

e
n
ç
a

  a
m

b
ie

n
ta

l 
ju

n
to

  a
o

  
ó
rg

ã
o
  c

o
m

p
e
te

n
te

  —
  c

o
m

  'c
o

n
s
u
lt
a
  o

b
ri
g
a
tó

ri
a

  d
o

  Ó
rg

ã
o
  G

e
re

n
c
ia

d
o
r  
d
a
  

A
P

A
.  

D
is

p
o

n
ib

ili
z
a
r  
t
é
c
n

ic
o
s
  p

a
ra

  a
tu

a
r  
e
x
c

lu
s
iv

a
m

e
n
te

  n
a

  
á

re
a

  
d
a
  

A
P

A
.  

A
c
o

m
p
a
n
h

a
m

e
n
to

  e
  o

ri
e
n
ta

ç
ã
o
  t
é
c
n
ic

a
.  

.e1:. 

.. 

... 
, 

'..2.{, 

-" -'-. - 

2,.  
4' 

:<. 
, 

e 

-...: 	.... 

, 

;., 

) , . Á 
'-i.• 

?.  

E
m

p
re

e
n
d

im
e

nt
o

s
  

e
x
is

te
n
te

s
  

N
o

v
o

s
  e

m
p
re

e
n
d
im

e
n
to

s
  

C
o
n
fl
it
o
s
  g

e
ra

is
  

A „ 

, 

i • " 

,i • <„ 

tfj41 	4 

.Mr 
47: . 

, 

' .. 

i

. 
...... a) 0  

(n 

2 
-p-• 

, E ._. 



P
la

n
e

ja
m

e
n
to

E
s t

ra
té

g
id

o
 	

-
 • 1 C3 

N 
r2 
O. 
O 
O) 
C 
O 
a) 
o 

i":3" ,a) 
E 
6 
r = 
C.) 

A
çõ

e
s
' 	

- 

P
ro

jet
os

  e
du

ca
tiv

os
  e

m
  p

ar
ce

ria
  c

o
m

  ó
rg

ão
s  

g
ov

er
na

m
en

ta
is

  e
  o

ut
ro

s  
(re

sí
du

os
  s

ól
id

os
,  e

flu
e n

te
s  

do
m

és
tic

os
,  p

re
ve

nç
ão

  d
e  

do
e

nç
as

,  u
so

  d
a  

ág
ua

,  e
tc

.)
  

P
ro

je
to

s  
e

du
ca

tiv
os

  n
a  

ár
ea

  r
u

ra
l (

sa
ne

am
en

to
  r

u
ra

l,  
re

flo
re

s t
am

en
to

,  
us

o  
e  

co
ns

er
va

çã
o  

do
  s

o l
o  

e  
da

  á
gu

a,
  d

es
tin

o  
do

s  
re

sí
du

os
,  e

tc
.)

.  

P
ro

je
to

s  
e

du
ca

tiv
os

  s
o

br
e  

a
  A

P
A

 d
o
  R

io
  P

ia
va

  (
o
  q

ue
  é

,  
a

  s
u

a  
im

po
rtâ

nc
ia

,  e
tc

.).
  D

iv
ul

ga
çã

o.
  

B
us

ca
r  
e
  

fo
m

en
ta

r  
a

  p
ar

tic
ip

aç
ão

  
da

  p
op

ul
aç

ão
  u

rb
an

a  
e

  r
u

ra
l n

os
  

pr
oj

et
os

  a
m

bi
en

ta
is

.  

P
ro

je
to

s  
ar

te
sa

na
is

.  

, 

'O 
...... 	, 

"(TI ... 
2. 
o 
o c 
ccs 

-E)  = 
as 
22 

s< 

o 
teu 	. 
•,--..- , 

CD , 

o. 
'2,4a• 
2 .2  m -0 
-o E 
w as 

?
la

n
o

  d
e
  M

a
n

e
jo

  A
m

b
ie

nt
a

l d
a  

A
P

A
  d

o
  R

io
  P

ia
va

  —
  F

as
e  

II
  —

  



-,---, 

_. 

4,..! 

1  

C 

c. 4 	, 

o 

,, 

l'.P: 

N 

O 
:7-5-
sa) 

2 

..: 

, 

-4 

, 

,. 

-,.„. 

--(5).,. 

r?, 

, 

, 

R
ev

is
ão

  d
o  

p
la

no
  d

e
  m

a
ne

jo
  e

m
  u

m
  p

ra
zo

  d
e
  c

in
co

  a
no

s.
  

p. 

.,:,. 

- 	4-- 
•;j: 

- 

Tu" 
n 
a) 
as 

as 

,- = 	, 
(ti 

,.._ 
s< 

,;,,-: 	4 

, 	; 
-., 

4.:,::. 

' o 
c 
ct —c-L  .0 

ai 
o c 

,a, 
o E 
Ira 
o o 

-5-: -o 
42) 

CC 

"ro 
= C 
<1) ti=  

O 

cii 
LL 

> 

o 

o 
-o 

o_ 

(1) 
-o 

4-,  
c 

E 

o 

c 
tu 

(1) 

o 
c 



54 

5 	Z9NEAMENTO AMBIENTAL 

O Zoneamento ambiental é um instrumento da Política Nacional do Meio Ambiente, 

instituído pela lei federal n2. 6938/81, e regulamentado pelo Decreto n2. 4297/02. O objetivo 

principal do zoneamento socioambiental e econômico é promover o desenvolvimento 

sustentado, garantir a qualidade e a quantidade de água da bacia do Rio Piava, manancial 

de abastecimento de água para o consumo da população urbana. 

A elaboração do zoneamento 'levou em consideração os dados apurados no levantamento 

de campo, e a distribuição espacial das atividades e usos compatíveis com as limitações e 

fragilidades do ecossistema, estabelecendo restrições, vedações e alternativas para a 

exploração da área, conforme apresentado no quadro dos conflitos e ações. Nesta ótica o 

zoneamento é formado pelas seguintes zonas: Zona de Proteção integral e equilíbrio 

hidrológico; Zona de recuperação e conservação; Zona de circulação; Zona de Ocupação 

Rural I e II; Zona de controle ambiental I; Zona de controle ambiental II; Zona de controle 

ambiental 

O quadro das diretrizes de uso objetiva fornecer condições e diretrizes de uso de cada zona, 

e articular as ações de controle ambiental, bem como orientações quanto ao uso 

relacionado. Os usos que não forem relacionados ou não estiverem em conformidade 

deverão ser objeto de análise do grupo gestor da APA, e quando for o caso, ser objeto de 

licenciamento ambiental junto ao órgão competente. 

5.1 ZONA DE PROTEÇÃO INTEGRAL E:EQUILÍBRIO HIDROLOGICO 

A zona de proteção integral, constitui-se das áreas ,de APP, tem como característica todas 

as formações umidades existentes no perímetro da APA, como: ;nascentes, córregos, rios, 

áreas inundadas, várzeas, e outros, pois, esses espaço é uma estratégia de manutenção da 

qualidade e da disponibilidade da água para o abastecimento, e constitui-se de um ambiente 

para abrigo e deslocamento da fauna local. 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava — Fase il versão final 
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SOLUÇÕES AMBIENTAIS 

5.2 ZONA DE RECUPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

A zona de recuperação e manutenção é constituída pelas áreas de reserva legal existentes 

e futuras áreas de reserVa legal a recompor, área de reflorestamento com espécies exóticas, 

além das áreas de •erosões existentes dentro do perímetro da APA. As áreas de paisagens 

dos ambientes naturais e nativos. 

5.3 ZONA DE CIRCULAÇÃO 

A zona de circulação é compreendia por todo o complexo viário existe dentro dos limites da 

APA. As estradas rurais da APA: Estrada •Piava, estrada Jurupoca, estrada Diacuí, estrada 

Jaborandi;  estrada Divisora e espigão Xaxim, além da Rua Monteiro. Lobado e :Rodovias PR-

580 e PR-482. 

5.4 ZONA DE OCUPAÇÃO RURÁL I e II 

A zona de ocupação rural é compreendida pelas áreas 'de uso dos lotes rurais, com 

exploração agropecuária, silvicultura e atividadeS afins. 

5.5 ZONA DE CONTROLE AMBIENTAL I 

A zona de controle ambiental I é composta por área urbanizada conhecida como Parque 

Jaboticabeiras, Sete Alqueires e o Portelinha. 

5.6 ZONA DE CONTROLE AMBIENTAL II 

A zona de controle ambiental II é composta pelas áreas onde o divisor de águas ultrapassa 

o limite legal, ou seja, as áreas que estão além das estradas e rodovias. 

5.7 ZONA DE CONTROLE AMBIENTAL III 

A zona de controle ambiental III é composta pelas áreas onde o divisor de águas não 

ultrapassa o limite legal, ou ainda, o divisor de águas não chega até as estradas e rodovias. 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava — Fase 11— versão final 
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SOLUÇÕES AMBIENTAIS 

Diretrizes de Uso: 

A definição para as condições de uso e ocupação do solo e dos espaços aplicáveis ao 

zoneamento ambiental foram deferidas considerando as seguintes categorias: Uso 

Permitido, Uso tolerado e Uso não permitido. Para uma melhor definição e entendimento 

seguem abaixo uma caracterização das categorias de uso: 

• Uso Permitido: São os usos e ocupações do solo que são compatíveis com as 

diretrizes e funções da APA. 

• Uso Tolerado: São os usos e ocupações de solo incompatíveis com as funções e 

diretrizes da APA, porém, já existentes, e que -requerem cuidados específicos. 

Assim, todas as categorias que estiverem enquandradas..neste uso deverão passar 

por avaliação do Conselho Municipal do Meio Ambiente. 

• Uso não Permitido: São ós usos e ocupações de solo que são incompatíveis com as 

funções da APA e que não devem ser aprovadas em hipótese alguma. 

Plano de Manejo Ambiental da APA do Rio Piava — Fase II — versão final 
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6 	CONCLUSÃO 

A garantia da quantidade e da qualidade das águas, bem como o seu uso múltiplo de forma 

democrática e racional é o objetivo principal do Plano de Manejo da APA do Rio Piava. De 

um lado temos a cidade de Umuarama e seus habitantes que necessitam das águas desta 

bacia para seu abastecimento em qualidade e quantidade viáveis, do outro lado, temos 

produtores rurais, que necessitam desta área e desta água para realizar o cultivo através da 

agricultura, ou da criação de animais (pecuária), ou ainda, utilizar-se dela para a 

subsistência, seja ela agrícola ou da criação de animais, além do consumo próprio. 

Desta forma, torna-se fundamental a preservação e a conservação deste manancial, bem 

como um olhar diferenciado para a área da APA, aplicando uma gestão adequada com o 

objetivo de preservar•o manancial •de forma sustentada, evitando contaminações, 

degradações, ou qualquer intervenção que possa causar danos a saúde humana ou danos 

ao ambiente. 

Assim, o plano de manejo apontou os conflitos existentes na APA e propôs ações em prol 

da conservação do manancial de forma a viabilizar da qualidade da água, como também, de 

explorar a área de forma sustentada, sem, comprometer o crescimento socioeconômico. O 

plano ainda serviu como subsídio para a elaboração do zoneamento ambiental, que objetiva 

fornecer diretrizes para dividir as áreas em zonas, orientando a utilização adequada do solo 

e da água e articulando ações de controle ambiental, minimizando os conflitos e viabilizando 

um desenvolvimento equilibrado e sustado. 
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ANEXO 8.1 

MEMORIAL DESCRITIVO DA APA 
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